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as politicas 


Depois da Russia, a Hungria vai 
requerer todo o auxilio-das poten- 
cias. 
| Com a merte de Carlos IV, a 
Hungria tornou-se mais realista do 
que nunca. A noticia d'este aconte- 
cimento não arrefeceu o zylo legi- 
timista : immediatamente foi affixa- 
da em Budapest uma proclamação, 
emmoldurada de preto, onde nota- 
bilidades de nome como o conde 
Andrassy declaravam partir para o 
Funchal em procura do «rei» Otto, 
que trariam para a sua capital. Es- 
tes grandes senhores esqueciam 
simplesmente que lhes era preciso, 
para esta pretendida operação ma- 
ritima, um certo passaporte que a 
mais alta potencia não está ainda 
disposta a conceder-lhes. Não resta 
a menor duvida de que toda a Hun- 
gria chora, se lastima, quer um rei 
e se torna cada vez mais realista 
com uma nostalgia que um lyrismo 
tzygano estimula. 

O realismo sem rei degenera em 
breve em anarchia. 

Do soberano, os direitos cahem 
gradualmente nas -mãos de facções 
e sociedades secretas irresponsa- 
veis. Ha alguns dias, o partido de- 
mocratico offerecia um jantar aos 
seus membros mais em destaque 
quando, subitamente, explodiu uma 
bomba que matou seis convivas e 
feriu gravemente quarenta. Quem 
commetteu este novo-crime? A so- 
pp ade dos -hungaros “que desper- 


| Processos para promover a quéda de um ministro— 
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Como n'uma novella de Halevy—Nos mares da politica 


Navios-phantasmas providenciaes—Escolha de pretexto 
—A lei e os immortaes principios—-Perante a Canstl- 
tuição-O orçamento geral do Estado—sPenelope» que 
sahe de Rilhafolles—Affirmação do chefe do governo 
—Razões por que não a attendeu o parlamento—O que 


8 €& & ficará nos annaes parlamentares & BB 
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E , 
ja muitas fórmas de preparar a 
ração de ministro, quando se 
aborrecido do poder, como ha 
idas maneiras de tornar escor- 
fio o terreno político e de prepa- 
à quéda de qualquer ministro de 


de Rilhafoles, a fragata «Penelope», 
com a tripulação revoltada: contra 
Os que mandam na politica; em tor- 
no della, o mar é revolto, cavado; 
no céu, nuvens que parecem uberes 
ErDos de chumbo derretido. Caso sé- 
JO. 

O presidente do ministerio assu- 
me attitude parecida com a do mi- 
| nistro da marinha da novella de Ha- 

levy: 
e EMA a minha demissão + que 
Tt Se é isso que deseja, melhor 
será dizel-o. E o 
O tom é o mesmo; as palavras 
| são outras: k | o 

—Demitto-me, se em 30 de junho 
neo estiverem votados os orçamen- 
tos! 


Ó parlamento ouviu estas sole- 
mnia verba, propria a despertar 
meditação e contrição e... continuou 
a fazer rhetorica. 

"Quem conhecer bem a psycholo- 
gia do parlamento portuguez desde 
logo verá que elle não é sensivel a 
lances d'esta ordem. Duas razões 
ha, d'esta vez, para essa psycholo- 
gla mais se evidenciar: . 

1.º—O. orçamento foi apresenta- 
do no dia 15 de março, em vez de o 
ter sido até 15 de janeiro., 


"Tanto basta para de todas as 
bôccas que téem voz livre, sahir es. 
ta exclamação: 


—Então o orçamento veio com 
dois mezes de atrazo e quer-se. tel-o 
discutido e votado a tempo e horas, 
como se tivesse sido apresentado até. 
15 de janeiro? Não póde ser! . | 

2º-—O parlamento portuguez é 
capaz da maior diligencia, quando 
não lhe marquem tarefa. Marcada 
qu que seja a minima tarefa, indigna- 
ne tornarem a fallar na cPe- 


e nã goste. 2 
idovic Halevy, o gracioso dra-. 
rgo e delicado romancista da 


> eputado no sentido de fa- 
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Em vão Bethleu ameaça estes 
jovens com a polvora dos seus sol- 
dados; elles recomeçarão em al- 
guns dias. Muitos persuadem-se que 
esta famosa sociedade, bem como. 
os não menos famosos destacamen- 
tos militares são Os mais caros 
agentes de execução do governo. 

“Chega-se a dizer que, quando o 
ministerio sente que alguem o em- 
baraça encarrega a sua policia se- 
creta- de o fazer desapparecer: o 
bello Danubio azul recebe mais que 
um corpo por intermedio de uns 
taes bolchevistas brancos de que 
não é facil saber-se os nomes. 

“As luctas politicas são mais en- 
carniçadas que antes da guerra: á 
falta do rei, os reisinhos surgem 
em todas as juntas civicas como em 
cada destacamento militar onde o 
commandante reina. N'este momen- 
to domina a preparação das proxi- 
mas eleições (de junho). O partido 
mais fortemente representado na 
camara até aqui e que parece dever 
voltar a sêél-o com mais poder, é o 
dos pequenos proprietarios, ao qual 
o conde Bethleu adheriu com uma 
habilidade que provocou escandalo 
durante alguns dias. 

Apesar de matisado de grandes 
proprietarios é bastante homoge- 
neo, sendo exclusivamente materia- 


ica do Sul, com destino á Ocea- 
mor causa das complicações que. 
navam a reforçar com um navio. 
ação naval d'aquella parte do 
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wPenelope» avariára, porém; 
de regressar a França. Era pre-. 
todavia, evitar o regresso, 
se O que custasse, e isso depen- 
penas do ministro da marinha, 
fástiado da sega-rega que em 
Pele se formára para demrrar 
essa do navio-phantasma. 
eputado Raynald, a medo, sol- 
jo ministro esta expressão, à 
tão, diga-me cá, a «Penelo- 
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“wPenelope»! — exclamou o 
stro, com violencia—E' a minha. 
lssão que quér?-Se é isso que 
ja, melhor será dizel-o! Previ- 

2 que a darei, se os meus col- 
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<> 


me se, revolta-se e de todos os lados se 
Me | | ouvem affirmações como esta: 

à, nos mares da politica sur- —Então assumpto de tal magni- 
juitas vezes, «Penelopes», al- | tude, como o orçamento geral do Es- 
vezes bafejadas pelas brisas | tado, de que depende essencialmen- 
r; mas quasi sempre batidas |te a nossa rehabilitação financeira, 
endavaes que, fazendo esta- | ha-de ser tratado assim de afogadi- 
cavername, póem em risco a 1n, | lho, como se se tratasse de um pro- 
jade da fragil embarcação. | jecticulo, referente à mudança de 

es náavios-phantasmas, nave-p uma assembleia eleitoral? Não póde 
com rumo incerto, são, por | ser! y 
providencias para levar naS| E ahi está um pretexto habil para 


7 E 
- =| + 
- 


tQe 


k 


É 


aa 


4 


: 


Ha 


Es 


e 


) 


D à 


: 


“o EEE: res mento sobre o capital territorial e 
ass pandãs PESO DRC ra um chefe de governo, assediado de.| fez votar uma reforma agraria que 
RES DO PO PL | dáfh es. pas: Ras aria- ho f ap rr + a 
Pgr quira ma. US memófncando. cur do mos an-| - O blóco christão é uma combina- 
VY, O ministro | Nãaes parlame ERR o elle foi vi-| ção muito inita fetérogónea onde a 

aludir á ex- «ctima do seu empenho de fazer res- | aristocracia feudal e o clero antise- 


va a fazer com o 
enelope», não pô- 
propositos politi- 


peitar a Constituição e os bons prin- | mita tomam os ares de bolchevis- 
cipios da contabilidade publica e não | tas karovistas. Promettem augmen- 
pelas conitngencias surgidas a pro-| tar os ordenados dos funccionarios 


ltar os 


relativarr ente a um movimento | posito da escolha de pessoa compe- | e pensam em despojar os judeus ri- 
il que se esboçava no horison- | tente para reger os doidos de Rilha-| cos. a” 
usa verdadeiramente determi. | foles. Os orgesch hungaros estão ás 


te « 


srar a fraga-| suas ordens” e a estas tropas regu- 
da | lares juntam-se os terriveis atirado- 
res lioses da S. d. Db. q. s'E. 


- seu proposito de abando- 


18.0 e : 
re assim foi 
he de ser! 

que importa é escolher pretex- 

Nficientemente habil para cahir, 

jara provocar a quéda. 

“que importa é descobrir o na- 

antasma, para lhe dar assal- 

e pi ataria. 

Que melhor pretexto do que a: 

do que os chamados immortaes 

icipios? Cahir, em nome da lei e 


O que é que fez «. 
ta «Penelope», apesar de protegic 
pelo mais bello nome de mulher vir- sd 
tuosa e fiel guarda do lar que exis- Os dissidentes, os independentes 
tiu na mythologia? Foi o ter de ar- | e os turbulentos (partido Friedrich) 
rostar com mares contrarios, não | não se negam por vezes a votar 
para servir interesses do Estado, | com os partidos maiores tendo em 
mas para servir pretextos de amo-| vista expropriações proveitosas. 
res para obtemperar a suppostas Em politica externa, os peque- 
influencias prussianas, em longin- | nos proprietarios téem uma tenden- 
-quas paragens. | cia a manifestarem-se contra os al- 

O que faz duvidar do extremado lemães, emquanto que o blóco chris- 
zêlo pela discussão e votação do or-| lão. e principalmente: o partido, 


+ em. política, 


o 


immortaes princípios, não se eral do Estado, a tempo | Friedrich" são germanophilos. O 
na bem cahir: chama-se levan- as e posto em execução a blóco liberal é ententophilo. 
Se, para melhores dias politicos. começo do ánno economico a que diz Mas as questões diplomaticas 


ransformada em aLei», acaba de 
Er nos mares revoltos da políti- 
or pqueza, a «Penelope», do con- 
é Halevy. 


respeito? E' o facto do abandono até | São dominadas pelas questões eco- 
agora demonstrado pelo orçamento, | nomicas. 

affirmado pela não existencia d'el- O paiz, reduzido dos dois terços 
le em tres annos successivos e pela, do seu antfão territorio, privado das 


não apresentação no praso constitu-.| suas riquezas principaes. (minas, 
cional florestas, etc.), com a sua industria 


trelinhas das declarações. políticas, Estado exclusivamente agricola que 
g não póde chegar a pagar as suas dt 
ess: extremado zélo é apenas O pre- | e de serra se não intensifi 
to para a preparação da sahica | 005 Ce aaa dO MS 
ne ao car a sua cullúra. Por vezes, finan- 
do poder. ceiros de valor, taes como Taurent 
Um velho parlamentar, que PU-| Hegedues, téem sabido elecTrisar a 
nha a mais oa CRU imoneadis nação provandodhe que ella chega- 
a mais aberta ira 15 Seus 
discursos, o visconde de Moreira de 
Rey, discutia, uma vez, na camara | chegará a comprehender que da AI 
dos deputados, um assumpto finan-| jemanha não: poderá “vir-lhe. em 
ceiro, affirmando que por “nodo ak | omno algum, o concurso financeiro 
es procedemA tom procodera 0! moderado mas duradouro e desin- 
ministro da fazenda (como então <€ | aressado que a «Entente» póde for- 


À Constituição política da repu- 
à portugueza diz, no artigo 04.º: 
primeiros quinze dias de janei- 
) ministro das finanças apresen- 
à à camara dos deputados o or- 
tento geral do Estado. O artigo 
tabelece que a sessão legista- 
urará quatro mezes. 

Qual deve ser a interpretação ri- 
Osa do conjuncto d'esses dois ar- 
E? Deve ser, sem duvida algu- 
"que, o orçamento apresentado 
comêços de janeiro, deva estar 
utido até fins de março, ou, O 
S tardar, até ao fim de junho, 
isso que a 1 de julho começa 0 
0 anno economico, a que o orça- 
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se não se abandonasse. A Hungria 


mai a chamava). necerlhe 
O di o i 
respeito pela lei; seria isto o | PaSão, proferiu estas paiavras - LEIAM SEMPRE 


—A modestia não é já para cs 
homens da nossa idade; mas é de 
suppôr, e sem-grande esforço, que, 
se eu fosse capaz de fazer o mesmo 
que os Une a não estivesse 
ha mais de vinte annos aqui, sem 6 Vi | 
ter sido preso para ministro. minitereto 
- “Até agora (até agora, note-se bem) 
ninguem foi ainda preso para Tai- 
nistro. De futuro, quem sabe? 

Portanto, se alguem entander 
chegado o momento de abandonar o 
poder, porque não o abandona, sem 
recorrer a artifícios? 

Acaso, receiará ser preso??... 


dio de qualquer pretexto futil 
demorar a fragata «Penelope» 
alastados mares, em nome dos 
res de uma bailarina. 

Pois não é nada d'istoo que se 
leito, nada d'isto-o que está nas 
ES parlamentares, em Portu- 


E Commercio to Rovto 


do Porto-=DA TARDE 
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Os “MANUARS” do “Lavrador” 


D orçamento geral do Estado, ou 
P se discute, como succede ha 
é annos consecutivos, ou se dis- 
E fóra “do: perindo=urdinario da 
são legislativa. 

é todos parecem de accôrdo. 
Urge, porém, agora, dos lados 


És 


T— 
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Wetim D'o Commercio do Porto 
o 7 DE MAIO DE 1922 


8 E ommetcio “g Yorto- MENSAL 
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—E'muito seductoro sr. deVanessy | cer... Repita ao snr. de Vanessy o 
infelizmente, fez já impressão no ce-| que lhe declarei a elle já hontem, 
Emma... Só no cerebro, es- | snr. cura: que não conserve nenhuma 
esperança, porque nunca, só se fôr 
depois de eu morrer, minha sobrinha 
Emma será sua mulher. 

——Mas, minha senhora, essa recu- 


e, 
rebro de 
tou d'isso persuadida, porque O cora- 

ção não se toma tão depressa... |. 
“Interrompeu-se ainda, com um H- 
ceiro fremito. Talvez;se recordasse e 
que outr'ora, n'um-baile, uma rapa-| sa systematica não se póde admit- 
riga muito bella deixára tomar o €0º- tir.... Note bem que eu não queria 
ração ardente, e que soffrera profun- | de modo nenhum aconselhar-lhe uma, 
do-se-lhe | acceitação d'esse casamento n esta 
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— = damente desde esse-dia, ten a ) 
dito: «Não. pense mais n'elle. .. Es- | occasião. O proprio snr. de Vanessy 
a queça-0.» | lo reconheceu perante mim com uma 


rectidão que me agradou, confesso-o 
—tem levado a vida habitual a mui- 
tos rapazes providos de grande for- 
tuna, e corrompidos pela culposa fra- 
queza dos paes. Comtudo, senti n'elle 


| A O padre réplicou pensativamente: 
: snlava | “—Deus. o queira, &o menos'por 
Dc | pegas conto ripia va Ella é muito nova para 
Monado a sr.” de Valbrune. Havia | essa creança, uibo n ara 
nad DO » ] h * uma “decepção d esse TB - 
sie inhado n'essa mulher uma | conhecer uma, Do 
to 4 - = sm . “= - 

*v USCEDÇÃO Ss tal, que ti- | nero. . | 

am: rs E E " «im E' uma desgraça que esse |um tom de lealdade, ao mesmo tem- 
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qt : : 
iatnreza, orgulhosa e apaixonada. | Vanessy tenha vindo; que-parta de-| po que energia... depois uma espe- 
Mava-se ahi a cb dessa vio-| pressa agora!.. - que parta, e que à cie de desdem, em estado latente, 
ciprtda aarés | “toreio, pela sua existencia actal de 
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Ré hostilidade contra “o sexó mas- |esqueça! ... | 

Caro se pa ri a is nã 4 facilmente, | mundano e de elegante ocioso. Uma 

a Sos Tapazes casadol» a nao; 4 ARGuSASA jr “| mulher como a ER de Orchevel, 
RRRRRRA Enc Ê A2RS end Ni isse fria-=| crente convicta, alma séria e muito 

one pad RR estante Nip Se piece Digite gen a nobre, poderia talvez contribuir mui- 

Telm. das Buow esiorçando-se VI- Cana" E lhe. -preci “Ito para transformar esse homem in- 
nt “por fallar com calma. --- t--—Todavia cfribo JRIQCIMAISPAÇÃO. to Joao = | 
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| dividual, rara e esporadica, erguen 


ria a vencer fodas as difficnldades | 
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O Orpheon À 


a o E. . Y 
Ouvir um “bello canto em portuguez é já commoção reli- 
DN DD 
giosa. Dir-se-hia que a alma nos volta de um exilio onde 
tambem nos andá a voz proscripta — 


“Em Demanda do Graal:— AF. Lopes Vieira 


o , 


A seguir o nobre esforço, a inspi- Joyce causou-me a mim, seu grande 
rada vontade de João Arroyo. Anto- admirador, causou a todos os seus 
nio Joyce, Fermando Moutinho, &u- [amigos que o acompanharam sem- 
touro Barroso e Elias de Aguiar, ap-| pre, uma verdadeira mágua: Joyce, 
parece agora, na minha terra, | depois de uma formatura brilhante 
mais um organisador que funda e|na Faculdade de Direito, em vez de 
procura manter o Orpheon Academi-| ser chamado a Lisboa pela politica 
co do Porto: o dr. Clemente Ramos. | para oceupar um lugar de Arte, foi 
Mais uma tentativa ousada a que-| nomeado governacor civil de Bra- 
rer remar contra a maré da indiffe-| gança!! E não houve da parte de 
rença e da morbida atonia espiritual | um ministro a simples idea de apro- 
“que invadiu tantos milhares de por- | veitar este riquissimo temperamen- 
tuguezes. Porque a verdade é as-| to de Artista para o collocar á fren- 
sim: não ha nada mais difficil en-| te de uma missão de. Belleza, como, 


tre nós do que uma iniciativa desta) por exemplo, a organisação do folk- 
| lore ou dos órpheons escolares. | 


natureza, sempre devida à acção in ? l ut, 
“Antonio Joyce ainda concorteu à 


| Faculdade de Direito de Lisboa e o 
jury... não aceitou o seu nome, que 

apre em Coimbra as 
| maiores classificações. 


do-se n'um meio que não sabe offere 
cer nas suas horas de enthusiasmo) 


que signifiquem a resumam à vibra- 
ção do sentimento colleetivo. - 5 
A causa orpheonica em Portugal! 


so e permanente, de maneira a|mações da sua vida academica. -. 

transformar o grupo coral numa| Hoje, constqu-me que” Antonio 

instituição , que 5 SA oteando co w| Joyce é negocian Le sie ato 

os annos as suas tradições artisti=j rá ninguem, -no Parlamento, por es- 

cas. Nomes como os de Raul Casimi-s|se paiz fóra, de importancia, poiiti- 
|ca, que se lembre. de consagrar 0 


ro, dr. João. Antunes, Josué Troca- e Je, 3 q ; 
do e Menano, e poucos mais, téem mais bello espirito da minha gera- 


feito o maximo n'esta grande causa |Ção, o organisador admiráyel do 
mantendo com persistência a sua | primeiro - orpheon. academico de 
acção apaixonada. Mas são nomes! Portugal? : 


E AS 


apenas, almas individualmente con. veio a proposito, do. Or- 
sideradas, procurando incutir. pheon Academico do Porto, do dr. 
animo dos outros essa necessidade | Clemente Ramos, da lucta que esta 
da existencia do canto coral, 'dos or-jalma . generosa terá de manter no 
pheons como elementos indispensa- | proseguimento da sua iniciativa. -. 
veis à vida social. A multidão, o nu-| «Eu já o disse : os orpheons entre 
mero, vive, porém, alheio ao appéllo: nós devem a sua existencia á inicia 
destes dedicados, preoccupando-se|tiva individual. O esforço parte de 
com utilidades mais immediatas el um só, e era preciso que elle nasces- 
mais terrenas, limitando-se d'esteise da collectividade. O regente de 
modo os emprehendimentos altos eum" orpheon derivaria. assim do 
generosos a pequenos nucleos lotaes: meio que possuisse o aufhentico ins- 
de acção restricta e ephemera.  tincto collectivo de solidariedade, de 
- Em 1907; Miguel lo r- | colaboração. Sem isto, a existencia 
tini, respondendo ao inquerito de! das: sociedades ' conaes é evidente- 
Henri Maréchal e Gabriel Parás so- mente precaria e artificial. Quando 
bre L'Orpheon (Sociedades Coraes, | Clavé, ha mais de 50 annos, creou 
Harmonias e Fanfarras), dizia: «on em Barcelona os orpheons, encon- 
peut dire qua ce jour (1907) Yinsti- | trou em toda a gente, especialmente” 
tution orphéonique, selon le sens tentre os operarios, a mais natural 
que nous donnons à ces mots, est | udhesão, e d'este modo chegaram a 
inconnue en Portugal». Para um pa- | reinir-se n'um' concerto nada mais 
triotismo illustrado, consciente, es-| nem menos do que 10:000' je onis- 
tas palavras lidas por todo o mun- tas! Em 1864, segundo informa Abel 
do culto, são uma desalentadora |Simon, existiam nas quatro provin- 
confissão a nosso respeito. E' por cias catalãe “mais' de 200 orpheons, 
isso que devemos applaudir sem re- formando um contingente de 5a 
servas as poucos que apparecem a f:000 cantores, pertencentes, na 
querer desmentir a no Th inaptidão 'cya maioria, á classe operaria, Evi- 

da h à cl operaria, Ev 


e injustificavel desmaze “dentemente que na Hespanha as so- 


ES 


do para bem longe a attitude esteril .ciedades coraes féem uma estabili- 
dos hipercríticos e dos más ingios ficas seo Lola piada. Sm 
dos cam Los , i de ba EDP q e as E e? Jos Frio e; 
leurs. «que não comprehendern, big" corporativo. E o. ao 
egrandezá e as difficuldades de simi-. 


lhantes emprehendimentos, .A causa 
orpheonica em Portugal tem sido. a 
mais esquecida, e n'este momento 
os seus defensores, como os de hon- 
tem, limitam-se a um enthusiasmo 
“platonico, imutil e vazio. A acção do 
Estado não vai muito além da lel- 
tra dos decretos, sendo triste dizel-o 
que ainda não passou pelo ministe- 
rio da instruceção um. politico que se 
interessasse vivamente, sincera- 
mente pela instituição dos orpheons 
escolares. O que até agora suece- 
deu ao dr. Elias de Aguiar é uma 
prova da absoluta indifferença- offi- 
cial perante esta verdadeira reivin- 
dicação: quando da visita do presi- 
dente Sidonio Paes à Universidade 
de Coimbra, no dia da consagração 
do botanico dr. Julio Henriques, 
houve a ideia de dar fóros' de insti- 
tuição - umiversifaria, - ao Orpheon 
Academico,. dirigido, pelo dr. . Elias 
de Aguiar. -Era então - reitor o dr. 
-Mendes dos" Remedios, . que dedicou 
o mais generoso enthusiasmo a este 
projecto. O ministro da instrucção, 
dr, Alfredo: de Magalhães, acolheu 
tambem a bella aspiração dos estu- 
dantes, chamando-a a si, tornando-a 
sua. 

Sabia-se perfeitamente que; o Or- 
pheon teria curta: vida, succedendo- 
lhe o mesmo que ao de Antonio -Joy- 
ce, limitado aos annas. da frequen-- 
cia escolar d'esse grande e singular 
artista. A unica maneira de evitar O 
desapparecimento do Orpheon era ATE 
ligar o seu regente à Umiversidade, SºUs feitos.. 
fazendo-se para isso a creação da; Clemente Ramos e os que 'o se- 
cadeira. de Historia da Musica na | RULM, presinto-o e espero-o, hão-de 
Faculdade de Lettras (medida-que se dar á vida-academica do Porto um 
generalison ás outras Universida> aspecto novo, attribuindo á Univer- 
des), que elle ocenparia“com-a sua Sidade um espirito que ella ainda 
competencia bem demonstrada. O hoje não possue inteiramente: o es- 
dr. Elias de Aguiar foi realmente Pirito universitario. Clemente Ra- 
nomeado, mas até ha pouco tempo, mos, em pouco mais de quatro me- 
pelo menos, regendo durante tres zeS, consestu apresentar o seu Or- 
annos a disciplina da sua predile- pheon, indo agora com ele a Ma- 
cção, ainda não recebera, por-parte: drid e a Salamanca espalhar a bel- 
do Estado. um unico ordenado! Dif--leza dos cantares lusiadas. Oxalá a 
ficuldades burocraticas de-toda a or: sua vontade não esmoreça, oxalá 05 
dem. razões mesquinhas, mil moti=[ estudantes do Porto a facam perdu- 
vos impediram que qualquer: dos |Tar tambem: Clemente Ramos tem 
ministros da instrucção - tornasse à Ulustrar a sua imiciativa os annos 
bem definitiva a'situação d'este pro- que passou. em Roma durante a 
Asa db. 


, Sê cOnSe- 
guisse estabilisar. a sua iniciativa 
aqui no Porto, «prestaria, à causa, 
academiça um serviço de relêvo. Eu 
não comprehendo uma, Universida- 
de sem um Orpheon, para dar:brilho 
às. suas festas, . às commemorações 
nacionaes,, para aproximar os estu- 
dantes. para -os .reunir-no mesmo 
“coral de paz e de fraternidade. Uma 
solemnidade academica sem um or- 
pheon é uma. festa hirta,- official, 
discursiva e-fria: elle deverá sem- 
pre .apparecer com .a imponencia 
das suas vozes a apotheisar as gran- 
des datas nacionaes, a abrir.os tra- 
- balhos escolares: com" canticos ve- 
hementes que -exprimam a alegria 
espiritual, a esperança de: vencer. 
“Era preciso vêr a querida Universi- 
dade, a que me'honro hoje de per- 
tencer, celebrar com os seus profes- 
"Ssores, com os seus estudantes, com 
-o'seu onpheon a aventura sagrada 
de Gago Coutinho-e Saccadura Ca- 
bral, os descendentes iluminados 
desses personagens que no polvpti- 
co de- Nuno Gonçalves nos olham 
sempre” do alto da eternidade dos 


féessor. Não tivesse Elias de Aguiar sua formatura, como cantor da Six- 

alguma coisa de seu, que não. pode- tina e discipulo de Perosi. 

ria viver assim tão desinteressada- 

mente para a ÁArle, para a causa 

orpheonica, cuja exnansão lhe deve: 

tão assignalac = Serviços. 
E o que succedeu com Antonio 


O eee es e, 


A 
pago SE 


telligente, notavelmente dotado a 
todos os respeitos... Mas ella é mui- 
to nova ainda para tal missão. E elle 
é um desconhecido, cuja natureza 
deveria ser estudada, posta á prova. 
Aht tem o que eu queria dizer-lhe,|.” Endireitóu-se, com. o rosto con- 
minha senhora; porque não transfere | trahido, e os olhos cheios de sombrio 
a sua resposta até um anno,a dois|rancor, | * 
mesmo, pretextando a idade de sua|. <.O padre disse severamente: 
sobrinha; e, durante esse tempao, to-| --—Tsso não são palavras de chris- 
mam-se informações sérias e exige-se |-tã, minha senhora! Vejo que não tem 
que esse rapaz, sé continuar a pre-jperdoado: '** 
| tender a menina de Orchevel, repare 'A cofniega passou uma mão tre- 
os erros do seu passado levando de Imula- pela fonte um pouco humida. 
ora ávante umá vida mais util?.Teria-! Depois pronunciou surdamente: 
nisso uma pedra de toque e,mais|' —Temo que não... Ah! assegu- 
tarde, não podéria censurar-se de ter.| ro-lhe” que o tenho tentado! Mas 
systematicamente prejudicado-o-fu- | quando penso... quando penso-.» 
turo e a vocação d'essa menina... tah! meu Deus" 

A snr.* de Valbrune interrompeu-o Pôz as mãos enrogadas, estrei- 
seccamente: age rerpie ie tando-as convulsivamente: 

—Basta, snr. cura! Deixemos-o|. — Esses sêres que estremecia, 
assumpto, porque. não. conseguirá | quanto: não soffreram! «Elles» calca- 
mudar as minhas ideias. Esse se-l ram ag suas illusões, os seus cora- 
nhor, ainda mesmo que -se. fizesse | ções mz e- cheios de amor e de 
ermita, nunca teriã, Emma. Porque 4-confiazça--«-O" que fizeram das po- 
conheço esses protestos de arrepen-d bres-creaturas cansadas de tudo, que 


dimento, de reparação, de vida sen 
sata. Meu sobrinho Jayme tambem 
m'as fez, assim como á pobre mu- 
lher! Ah! esses senhores... é quasi 
odio que tenho por elles! 


“ 


“Um prelado para 


proselytismo estrangeiro! ' 


! Mas não have- | 


“Proz. intransigencia 


Portugal missionario detei em marcha: 


- civilisando pela religião 


“O caminho andado, de 1910 a es- 


ta parte, na acalmação do sectaris- 


mo-intolerante e na desagregação 
dos nimbos pesados de supersticio- 
so anti-clericalismo é, em- verdade, 
consoladoramente extenso já hoje, 
apesar de terem vindo -successiva- 
mente perturbando a jornada, pro- 
nunciamentos e revoluçiunculas dr- 
ritantes de inepeia. 

Ora olhe o leitor para este 


sim- 


ples facto: acaba um bispo de ser: 


sagrado em Lisboa, proposto pelo 
governo republicano exercendo O 
tradicional direito de padroado re- 


lígioso; e esse bispo, escolhido pa- 


ra. dirigir a missionação da nossa 
Africa . Oriental, foram buscalo à 
uma sociedade missionaria religio- 
sa das banidas em 1910 pela revo- 
lução republicana, depois de o ter 


sidi 34. nela monarchica libe- | Hase ) 
o em 1834 pela -n “aé “ |missionaria, para padres e para dei- |. 


ral, 
A nação republicana appella pa- 
ra uma congregação religiosa, em- 


carrega um missionario membro 


“ella de vêr se congrega o esforço 


catholico, para a' salvação de Mo- 
cambique das garras espirituaes do 

E' que hoje vão rareando os ce- 
gos à quem não impressiona o facto 
palpado do desprestigio, que nos es- 
bofeleia, de andar a juventude das 
nossas colonias civilisada por 'ame- 


“ricanos, inglezes e suissos, que ao 


fervor das 'respectivas. seitas ' não 


“pódem naturalmente deixar de con- 


= 
! 


jugar um despreso sobranceiro pe- 
la nossa inepcia nacional, nem de 
crear as mentes renovadas dos seus 
proselytos m'êsse desprezo superior 

e infindo. f P -. 

E' que Moçambique, com 4) edu- 
cadores catholicos portuguezes em 
toda a provincia, contrapostos a 53 
guissos só na parcella que é a mis- 
são Romande, é, para crentes e pa- 
ra indifferentes, uma authentica 
vergonha nacional: para nos fazer 
cahir a cara aos pés, só pede que 
seja cara de portuguezes!... E ao 
lado d'essa missão estrangeira de 
sessenta e tantos, prosperam pela 
provincia a fóra missões america- 
nas do methodismo, e imglezas de 
ismos varios, em pullulação igual- 
mente pujante. : 

A. civilisação internacional, le- 
gislando da conferencia de Berlim 
até ao tratado de Versailles e com- 
mungada por Portugal (que não pó- 
de ser nas colonias nenhuma China 
fechada) abriu as portas da Barba- 
rie á acção civilisadora das nações 
christãs. A civilisação internaconal, 
da- qual somos parte integrante e 
não independente, só nos deixa a ii-. 
berdade: de uma competição, leal, 
nem nos dispensa. de uma espiritual 
struggte for life em que vela 
mais válida energia. Ou vem 


om T oryemos ,- nossa 
E» Outro facto. que abrandou 'à fe- 
revoluciormaria 
em face das missões religiosas, foi 
a extensão do cónhecimento do que 
essas missões realmente são, Quan- 
do a classe dos coloniges era ainda 
uma egrejinha acanhada e resiricta 
em numeros, comprehendia-se que 
'o nome de missionario inspirasse 
engulhos ao portuguezinho Jiberal e 
livre-pensador teimoso. Se este só. 
conhecia o missionario prégador 
apparatoso e Deatão das missões 
antigas de aldeia, é pouco de espan- 
tar não visse vantagens do trans- 
plante de um profissional assim pa- 
ra a Terra Promeltida da Africa co- 
lonisavel, SA 

Mas agora, que a percentagem 
dos africanistas augmentou e que 
de visu muitos mais compafriotas 
nossos-se foram. inteirando do que 
significa missão nos sertões do con- 
tinente negro, fôra muito menos 
desculpavel se menosprezasse esta 
agencia de civilisação portugueza. 

A missão, como a concebeu e 
realisou na: Berra a Ordem framcis- 
cana, sob a direcção do-hoje prela- 
do de Mocambique, e como a-téem 
vindo reatisando no Congo e em An- 
gola a Congregação do; Espivito 
Santo é o mechanismo mais, ideal- 
mente adaptado 'á valorisação do 
braço indigena, para o engrandeci- 
mento colonial portuguez. 

Nas escolas das missões cen- 
lraes e nas que da central vão irra- 
diando, sertão em Tóra, o nativo não 
aprende sómente a temer a Deus e 
a nascer para a moralidade: apren- 
de tambem a necessitar um viver 
superior e a trabalhar para salisfa- 
zer essas necessidades novas. As 
missões são escolas e officinas. Os 
pretos sahidos d'ellas são homens 
libertos de indolencia rácica. mer- 
te e improductiva, e criam filhos à 
imagem propria, com- "o estimulo 
espiritual do trabalho, 

Se nem todas as missões-pódem 
ser como a Hnuila, Caconda, Landa- 
na, ou a Beira, verdadeiros arse- 
naes de construcção da Cidade No- 
va, da civilisação, com fabricas de 
telha e tijolo, cortumes, e até fvpo- 
granhias, todas téem, ainda as mais 
modestas. ao lado da escola de lei- 
tura poórtugueza, à aquinta-modêlo, 
aonde o indigena aprenderá a valo- 
risar a terra e a valorisar-se para 
a narão que o civilisa, 

«Em tal parte já ha trigaes, val- 
Jas de irrigação, pomares e hortali- 


a “a 


. 


vieram morrer a meu lado!... E que- 
ria que eu deixasse a minha innocen- 
te Emma tentar essa terrivel aven- 
tura? Não, não! O snr. de Vanessy— 


collega prestimoso-na escola (mola 


0S | nhado, pois que seria 
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Brazil, semestre 


ças ; n'aquella: localidade já o euro- 
peu encontra pretos, que pódem ga-. 
ganhar a vida, prestando serviços 
de "habeis carpinteiros... Ali anda 
dedo (é a ingerencia do colonial prá- 
tico) de gente educada na missão». 
E' para isso ser assim que O 
missionario padre das associações 
religiosas não vai para a Africa só 
com seu breviario e seu missal. Le- 
va o irmão auxiliar, que lhe será 


real da missão) — e complemento 
depois, erguendo, ao lado da igreja | 
da catechese, a officina, templo do: 
trabalho (que estabilisa o effeito da:|. 
catechese). | 


A evangelisação religiosa moder- | ll 


na é essencialmente prática e é, por |. 
isso mesmo, o mais efficaz mstru- | 
mento de civilisação nas mãos de 
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um povo colonisador. Vale mais do | |d. 


que exercitos expedicionarios, por-| 
que é menos dispendiosa e menos 
transitoria, 2. Pie Taio RÃ À 
-E', pois, patriotismo ajudarmos. 
os collegas de D. Raphael Maria da |. 
Assumpção a fornecer-lhe depressa. 
cooperadores da sua obra de salva- |. 


ção nacionalista... 44) 
E', pois, civismo (como póde ser |, 
religião) não: deixarmos morrer á 


nascença as escolas de: habilitação | 


gos religiosos, que os padres do Es- 
pirito Santo por seu lado resuscita- 
ram em Braga, para acudir;aos ex- 
tenuados pioneiros, 


avilhosas de Civilisa- 


as obras mar , de taV: 
lhes hão custado tfan- 


ção, as quaes. 
to suor e sacrifícios 
lacerantes. 
- E' mistér sacri E 
digno de viver; mas não deixemos, 
por, miingua de collaboração, que 
restem inuteis, por isolados, os 
bades emissarios» 
nacional. 
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Do cor. part. de O Commercio do Norto 


O tratado russo-tedesco de Rapalto 
— Situação delicadissima — Res-. 


"tabelece-se a serenidade no seio | 


da conferencia — Ciceriu visita O 
rei de Italia, Ê 


- O episodio inesperado, constitui- 
do pela conclusão do tratado russo- 
“Ledesco, desorientou por algunsdias 
os trabalhos da. conferencia, produ- 
zindo um nervosismo geral fazendo 
receijar, por um momento, que con- 
-sequencias muito graves se viessem 
a dar. | ERAS 
Comquanto o accordo' seja a con- 
sequencia logica de anteriores notas 
diplomaticas, para a maior parte da 
imprensa e dos circulos políticos foi 
uma surpreza teido censurado os 
-delegados: russos-fedescos pela falta 
“de oportunidade do accordo.. 
Se o tratado fosse coneluido quin- 


|-zesdias antes, fóra do periodo da 


teria estra- 
erado 


o 
bo) 


conferencia, ninguem: o 


o um no! » ja pau 
tempo PROD cg, ND a 
- Porém, o facto de ter sida icon- 
-cluido no momento mais delicado dos 
trabalhos. da--conferencia - deu logar 


à surpreza e á estupefação. . 

De maneira que são inteiramen- 
te justas as recriminações de alguns 
delegados como foram justissimas a 
“admiração e a estranheza de Lloyd 
George. + ! En 

Não fallando já na exasperação 
-pariziense e no geral mau-humor que 
“o facto produziu em França. Poinca- 
ré, recebendo os jornalistas, disse- 
lhes uma phrase, muito expressiva, 
a respeito da opinião do governo da 
sua republica, sobre o tratado: 

«A França está disposta a-recor- 
rer aos meios extremos». n 


. 


«- 
tá 


-- Esta phrase produziu a mais viva | 


effervencencia: nos circulos oficiaes 
francezes, os quaes pedem, a gran- 
des vozes, à abolição do tratado, 


Comtudo, todos os delegados «to- | 
marem parte no banquete de 150 ta- 


lheres, oferecido por Facta, em hon- 
ra das delegações. N'este banquete 
viu-se 'um delegado russo, Poitvi- 
noff, conversar cordialmente com o 
delegado francez. Thomaz, seu vizi- 
nho de logar. Krassin, e Barrére, 
entretiveram uma amaved conversa 
entre'sorrisos. 

Com tudo isto, a delrgação italia- 
na exgotou todos os seus recursos 
de habilidade e de serenidade para 
que o incidente provacado. pelo tra- 
tado russo-ltedesco terminasse rapi- 
damente para: que não prejudicasse 
os trabalhos da conferencia, 

E conseguiu-o satisfatoriamente, 
influindo decisivamente para que 
fosse modificado o tom aspero e re- 
sentido das notas trocadas entre os 
alliados e as duas delegações russo- 
tedescas. 

Com a resolução tomada na reu- 
nião dos delegados alliados e da pe- 
quena «entente» ficou resolvido defi- 
nitivamente e, dum modo logico, o 
incidente. por quanto praticamente, 
tenha sido inutil. | 

A Allemanha tentou, por meio dos 
seus delegados, justificar o seu ges- 
to inoportuno, porém. em ultima 
análise, submeteu-se, sem comtudo 
o declarar explicitamente, E assim 
ficou solucionada, a tempestade que 
inoportunamente se desencadeou, de- 
pois de ter ameaçado naufragar a 
nau da conferencia, a qual tenta, a 
todo o custo, chegar ao 
porto bem delineado na sua soberba 
curva de sol e de azul qual é o da 
cidade que hospeda os representan- 
tes de toda a Europa, 


dignação: | 


' 


; -—E' espantoso! Mas eu vou tratar | para o outro, agarrada á sua resol 
nem. outro' qualquer—terá o prazer |de tornar a ver a menina de Orche- | ção até o | 


de fazer d'ella o joguete da sua phan- vel, afim de a convencer de que a tia 
tasia, Fará que isto fique bem enten Inão tinha o direito de lhe arrancar 


dido, não é verdade, snr. cura? . 
O padre levantou-se lentamente, 
—Talvez reflexione, minha senho- 
ra... Repito lhe—a personalidade do. 
pretendente posta á parte—o que não 
posso admittir, é a recusa determi- 
nada, é a violencia que exerce sobre 


la vocação d essa creança. 


-—Seja, tomo a responsabilidade, 
como o disse já ao snr. de Vanessy. 
Mais tarde, quando os tristes eccos 


da vida chegarem aos seus ouvidos, |- 


Emma comprehenderá que tinha 'ra- 
zão. 

O padre Surmont retirou-se, jul- 
gando toda a insistencia inutil no 
momento. A' passagem deteve-se no 
Champsaint, para dar conta ao spt. 
de Vanessy do resultado do seu passo. 

Ouvindo cue a conega fizera pro- 


essa promessa. 

—Não perturbe mais o coração 
d'essa pobre menina, snr. conde! Di- 
vidida entre a sua incliração por si 
e o -affectuoso reconhecimento pela 
tia-avó, seria desgraçadissima. Es- 
pere um ou dois annoós... proceda 
de modo a merecel-a durante esse 
tempo; então de novo tentaremos 
fazer dobrar as prevenções tenazes 
da snr.* de Valbrune, 

—l se a conega morre durante 
esse intervalio? A menina de Orche- 
vel, desde então, julgar-se-ha mais 
que nunca ligada por essa promessa, 
Não, não quero esse prazo longinquo 
apoiado n'uma esperança tão fragil! 
Por. essa rapariga a quem amo, es- 
peraria, sim... esperaria guardando- 
lho uma inteira fidelidade. Mas é.mea 


ss 


que de Angola | 
e Gongo supplicam em brados: an- | 
ciosos que lhes não deixem morrer | 


intimos tão di- | 


ficar-se, para, ser || 
eligião | 


r ce - 


co is ; 


porto: —l car todos os anuncios. Os qt 
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metter á sobrinha que nunca se casa-[ preciso esperar outra coisa que não | 
ria, Angelo teve um sobresalto de in-| uma mudança de ideias n'uma velha : 
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-taçado” «Minas Gérie 
E quano ne viagem para 
“Rio de Janeiro, o dr. U; 

“dos Santos, vice-presi 


+ 


eleito da republica 


- cheq 


a | 


E 


< 


A 
, UA 
e» 468 Gud 


a 


Dr 


q 
* 
ng 


Zi o os “4 st 
“4 f - v q» Láaf 
O] 
E não t) , Y y a j fed X 4 q a 
: ERP, 7 
Chegou a Genova, a bordo do cou- 


raçado «Conte di Cavour», o rei d 
Italia, sendo acolhido pelo povo, com 
o maior enthusiasmo e recebendo 
as homenagens de todas as delega» 
ções europeias. Depôis da recepção 
no palacio da Perfei Ira, o rei (E 
receu, a bordo do couraçado «Dante 

Alighieri» um: banquete, antes do 
qual lhe tinham sido apresentados 
os chefes das delegações com es. 
quaes se demorou a conversar. Fo 


a! 


ram-lhe tambem apresentados Cice- 
rin e Krassin que tomaram parte 
no“banquete. .. --*,. =," 3. cinta 


“um aride perfeita Dficialidade, tra- 
o amevelm nte o sobe rano cor 
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— Os' dois bolchevistas 
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— Diz-se que este bolchevismo guie 
se apresenta em casaca, é uma fati- | 
ca nova.de processos. . Cord 


'A verdade é que o'snr. Poenine 
os seus companheiros téem n ces. 
sidade de consolidar o seu poder po- 
Jítico, «A: revolução (ars para , 
quistar o poder» sentenciou um dele- 
gado Tusso.. 1,4 “+ iro E 
Comtudo imagine-se a impressão 
produzida nos nossos socialis as | 
com tendencias bolchevistas sabens | 
do que Cicerin levantou cortezmente 
a sua faça para brindar á saude de 
rei de Italia? 0 fd o E ra 
Vê-se que a revolução segue s 
ra um caminho «á rebours», rm 
especialmente na Russiad.., -- 
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“À industria do papel gare 


.” Ê a 
Por um recente decreto foi, mese | 
perada e intempestivamente; modi f Y 
cada a pauta aduaneira, no. regimen: | 
spas para a importação de 
papel. PRESS 
Para abranger especialmente o 
papel calandrado, como se fosse imi a 
tação de papel couché, creou-se a 
rubrica Papel de impressão e para 
lithographia não especificado, com | 
o direito de 4 réis em kilo, mo 
Não se póde allegar que fosse ins 
tuito darereação da nova rubrica am | 
gmentar as receitas do Estado, Ef. 
fectivamente, se o papel calandras 
do fosse classificado como papel 
não especificado pagaria FÉRSa 
oiro e como papel de escrever, 140. E 
réis oiro e o que paga como paper 
de impressão de jornal 25 réis oiro, | ERAS 
passará a pagar 4 réis, oiro; 
havendo, portanto, desfalque mas | 
receitas aduaneiras. pah Ba. 
O caso é ainda gravissimo, pô EA 
trazer comsigo a ruina da induss | 
tria do papel e, consequentemente, |. 
não. só a perda dos capitaes m'ele. 
“empregados, como dos milhares de 
operarios que occupa, 
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“Não tem sido possivel publi y 


Ae. 
á , 5 - + Sa DA ç 
vierem cedo terão preferencia. | | 
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mulher que póde morrer de um dia. e 
us 


timo suspiro! 
O padre meneon a cabeça, po 
—No fundo, snr. conde—devo di | 
ger-lh'o francamente, —pareciams |. 
mais razoavel que renunciasse... 
“O olhar de Angelo illuminou-se de 
um vivo clarão e elle fez um gesto | 
de altivo protesto. y 1 A 
Renunciar? Não me conhece, | 
snr. cura! O obstaculo não faz mais | 
do que me excitar á lucta; a menina | 
de Orchenel ha-de tornar-se minha 


e: 
q 


mulher, a despeito da tia-avó. 
O cura disse vivamente: + x 
—(Que quer fazer? Que pretendo” | 


—Nem sei ainda... não se assug- 1 
te, enr. cura, porque tenho por el& | 

o mais profundo respeito. O que que= 

a, era vencer a tenaz vontade des. 

sa velha tia..« Mas como? Eco - 57 
ia 
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A's-9 horas 
1—Symphonia 


“'263-Sandsiio são e vivo 
dd aB-Espertesa de ingenua 


— INTERVALLO — 
er Rania, | 
10 e re ON vivia de our 


6.º série 
12 a 15- A adaga misteriosa 


o 
(Ultima) 


oiii oba 


A's 8 3/4 


i—Symphonia 
2a 5-Caveira de Ourô 


5.º e 6.º séries 


6a9-A adaga misteriosa 
1.º e 2.º episodios (Estreia) 


A's 10 142 


|—-Symphoónia 
2a 5-A adaga misteriosa 


1.º e 2.º episodios (Estreia) - 
1.º e 2.º episodios '6 a 10- Espertesa de ingenua 


ends 


Natação 


A <Travessa do Douro» 


Effectuou -se ante-hontem a annun- 


ciada travessia do Douro, primeira pro- 


va da epoca de natação, organisada 
pelo velho Fluvial e dotada com a 
offerecida pelo 


«Taça Primavera», 
nosso amigo Tercio de Miranda. 


| Comquanto esta prova não cons- 
Lituisse um verdadeiro successo, e 


jsso explica-se pela falta de treino 
dos nadadores s pela ausencia de al- 


guns clubs que poderiam fornecer 
bons elementos, o resultado foi ani- 


mador e estamos convencidos que 


elle incitará o Flnvial no caminho 


das suas aprecinveis iniciativas. 
Cerca das 11 horas o nosso colle- 


ga Manoel Camanho procede á cha-, 


mada - dos nadadores, verificando-se 
terem faltado Antonio Coimbra, do 
C- P. P.; Fansto Leite Pereira, do 


"C. F. 6; Evrico Eurico Barreto, do 


. ' 


= F. P.; e Manoel Vinagre, do F. €. 
P.. Em seguida os concorrentes ali- 
mnbam na barcaça e á voz de «larga» 
todos se atiram á agua. Logo a se- 
goir e com anctorisação do juiz de 
prio, lança-se Antonio Branco, do 

8. N. A., que corria por fóra. Como 
de costume durante alguns metros 
os nadadores vão collocados; mas 


= a-.poúco e pouco começam a distan- 


. 


= 


- nadadores, isto é. a grande agglome- 


| será que para o futuro se tomem de abril findo, no novo e magnifico 
—» providencias no sentido de o cami-' stand deste Club, o torneio 
nho se encontrar completamente, aos po 
livre, evitando assim os inconvenien- | sistas. 
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eciar-se. A maré embaraça-os obri- 
gando-os a desviar-se do seu cami- 
nh e arrastando-os para baixo; ainda 
assim, alguns sonberam collocar-se e 
à custa de esforços vão-se dirigindo 
“para o navio que marcava a viragem, 


- onde se encontravam os fiscaes de 


pista. 
Outra coisa prejudicou muito os 


racão de barcos no precurso; bom 


tes hontem havidos. 


“— Como diziamos, alguns nadadores certamen, adqui 

“a arrastados pela corrente para | do Club na região da 
jra do precurso e apezar dos seus auxiliados pelo vento rijo do nore, 
desesperados esforços viram-se obri- mais uma vez demonstraram as 
Fran- suas inegualaveis qualidades de bra- 


gados a desistir os seguintes: 
o d'Oliveira, do C.F. P.; Joa- 


as Borges Louzada, do T. 8. C.; 
Angusto Pinto Santos, do C. 
"e Sal dor Vellô , do,C, F, P. 
ha gs 4 de ja - E 
a porém á viragem, 
Antônio Branco P 


focados 


- "como dissemos correu por fóra. 


Of - 


ado pelo n.º 17, seguido pelos Nos. 
É io 8 A viragem é effectuada por 


onze nadadores; mas no regresso 
desiste o n.º 15, Antonio Corrêa da 


“Silvas do C. N. P. ficando assim a 


lJucta reduzida aos 10 restantes, que 


E 
AS 
. 


Ea peça lentamente do ponto 
& chegada. Branco, apezar de arras- 


tado pela corrente, e de ter de fazer 
no mam desvio chega á meta em 1.º logar 


O 


msspeetivamento em 1115” e 11'30”. 


meio de salvas de palmas, tendo 
to: 10'30”. O vencedor official foi 


C., em 10'45", cabendo 05 2.º e 3.º 
a David Lourenço da Cruz, do 
G.; e a Adão Alves. do S. C.G 


* Os restantes lozares foram occupados 


por: Luiz Canto Moniz, do F.C. P. 
ristides Taborda, do F. C, P.; Mas 
noel Corrêa Pereira, do C. F. P.; Ma- 
noel Augusto Bessa, Jayme Pereira 


| Sardoso, Guilherme Magalhães e An- 


tonio Pereira Braga 


=" A chegada de aleuns nadadores, Prata commemorativa deste certa- 


- «tornou-se interessante pela Incta que. 
“produziu. | 
DO CiÃ prova foi presenceada por nu- 


- mero seguiram com. 
| data indi agp der dr 1 recção do Club, ao snr. dr. João An- 


é .. 
1 


é 


“Co 


se us suas diversas phases. 
» O Fluvial teve depois a gentileza 
de offerecer à imprensa um delicado 


u no meio da maior amadas 
tendo-se trocado amistosos brindes. 
— Fallaram: Tercio Miranda, que 
saudou a imprensa e leu uma mensa- 


a | o snr. Costa Junior, presidente 


ub, sentindo não poder assistir 
à festa por motivos particulares e 


“tendo palavras de homenagem á im- 


renas esportiva; Luiz Martins, do 
Commercio do Porto, que agradeceu a 


“ Saudação e afirmou a sua maior dedi- 


eação pela causa sportiva; Dr.Gomes 


* G'Oliveira, que proferiu uma brilhan- 


te allocução; Ferreira d'Almeida, em 
nome do «Caça & Sports» e da L. P. 


+ = Centro Commercial 


“do Porto 


mi 


- Às propostas de finanças 


À proposito do telegramma envia- 
do à osiitueta da camara dos de- 
putados e no qhal o Centro Commer- 
cial do Porto se manifestou contra 
as medidas tributarias do governo, 
aquela collectividade recebeu do 

pr. ministro das finanças o seguinte 
telegrmma: 
po aline» presidente Centro Coniner- 
simt— Porto-Tomei conhecimento te- 
Jesgtamma v. exc* para s, exc.* presi- 
Mente camara. depatados e muito es- 
timtarei receber v. exc.* indicações 
stoncretas sobre. modificações intro- 

nait propostas financas. —Ministro 
das fnanças, Portugal Durão.» 


+ 
"es 


“po ko telegramma transcripto res- 


onden a presidencia da direcção do 
tom merciai nos segnintes ter- 
mos: 

Donec" ministro das finanças— Lis 
boa—d) Centro Commercial do Porto, 
colrespondendo gostosamente ao pe- 
dido do v.. exc.*, está organisando 


um neomorial, em que concretamente 


“expora sens pontos de vista sobre 
proposta anresentada ao parlamento 
e cujas b23:s lhe parecem muito in- 
geqvenientes. — Luz 4. Marques de 
Dauza, presidente da direcção.» 
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“CIRCO ROYAL 


Santo André 


1,2 e ás 


Ergo ds 
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CIR OS é AOS 


fp» 
“À ed 


ES 


primeiro logar foi occu-' 


Cs SS CC ns 


drigues da Costa, do C. F.C.; se o maior interesse entre 


dores bem res 
que, Baptista de Sá'e Julio F. Santos Sil- 
va Junior, sendo o jur 


pelos enrs. Avelmo - 
age 


uim Guilherme, da Silva, do C.| 


.1 Francisco Barros Lima Oliveira, do 
*. Club de Caçadores do Porto. 


-almoço no Hotel Peninsular, que de-| | 


+ 
o 
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priano Salgado, secretarios. 


ma aça de prata, 
cida pela revista 


mios: 


Barbosa, do vleb de Caçadores do: 


SPORT 


C. N., tendo palavras de incitamento 


para a boa união entre todas as enti- 
dades esportivas; Manoel Mesquita, 
do L, P.C.N. que saudou o Fluvial; 
Antonio Nascimento que levantou um 
brinde aos dois aviadores, e varios 
outros. 

A festa terminou no meio da 
maior cordealidade, deixando no ani- 
no de todos as mais gratas impres- 
sões. 


Foi resolvido mandar um tele-!. 


amma de saudação ao snr. Costa 
unior. 

Pela nossa parte agradecemos as 
amaveis referencias feitas. 


Foot-Ball 


Os desafios d'hontem. 

Deram os seguintes resultados os 
officiaes realisados ante-hontem: 

1.º categoria:—Foot-Ball Club do 
vence Boavista Foot-ball Club por 6-4 
e Leixões Sport Club vence Academi- 
co Foot-Ball Club por 3-1. 

2* categoria:—Foot-Ball. Club” do 
Porto. vence Boavista Foot-Ball Club 
por 8.0 

3,* cathegoria:—Foot-Ball Club do 
Porto é batido por não comparecia. 

4* catheguria:—Fqot-Ball Club do 
Porto vence Boavista Foot-Ball Club 
por 3-1. 

Promoção—l.º categoria — (final):— 
União da Foz vence Nun'Alvares, por 


4-3, ganhando assim o campeonato | 


da promoção e devendo agora bater- 
se com o menos classificado da 2.º 
divisão para conseguir entrar n'ella. 

Opportunamente daremos relato. 


Tiro aos pombos 
Club de Caçadores: do 
Porto | 


Com o maior brilho e enthusias- 
mo realisou-se no ultimo domingo 


é tiro 
« em honra dos congres- 
Os pombos e a por este 

os pela direcção 
arca d'Alva, 


do isto logar a que o tiro despertas- 
os affi- 
cionados por este genero de sport. 

O torneio foi muitissimo concor- 
rido, chegando o numero de atirado- 
inscriptos a 450 904 

Foram directores do tira os snrs. 


constituido 
oura Basto, 
da revista «Caça & 
ports», José Gonçalves Pena e Cy- 


Ganhou o 1.º premio, a riquissi- | 

ni rienie offere- 
aça & Sports», e 

réis em dinheiro, o snr. Ba- 


-zilio Torres Stockler, do Club de Ca- 


cadores do Porto. 
Depois de renhidissimos desem- 


- pates feitos ao limite de 30 me,rost 


foram conferidos os seguintes pre- 


2.º premio, 2008000, ao snr. 


3.º premio, 1508000, ao snr. Ade- 
lino Correia, do Club de Caçadores 
de Braga. AP dr 

“4º premio, 100310, ao snr. Ama- 
deu Martins, do Club de Caçadores 
de Gaya. 

2.º premio, uma linda taça de 


men, ao snr. dr. Elysio de Castro, 
do Club de Cacadores do Porto. 

- 6º premio, uma cigarreira e 
phospkoreira de prata, offerta da di- 


tunes Guimarães, do Club de Caça- 
doras do Porto. | 

7.º premio, um lindo cinzeiro de 
prata e crystal, ao snr. Eduardo 


Porto. 

O torneio acabou cerca das 6.ho-. 
ras da tarde, realisando-se a seguir 
duas poules a pombos, que foram 

mos irela snr. Francisco Bran- 
dão de Mello. 

Pizeram-se representar neste 
torneio pelos seus melhores atira- 
dores, os (Clubs de Caçadores de 
Braga, Gaya e Pontevedra, e bem 
«asim as commissões venatorias de 
“tras, - Gndomar e Villa Nova de 
Lava. 


Faculdade de Medicina 
do Porto 


Concurso para 1." assis-| 
tentes 

O candidato a 1.º assistente de: 
medicina interna, sor. dr Antonio | 
Gonçalves de Azevedo, fez hontem, 
no salão nobre da Faculdade de Me- 
dicina, a sua primeira lição, com de- 
monstrações que verson sobre «A 
hemoclasia digestiva na insufiicien- 
cia proteopexica do figado. 

Presidiu ao acto o snr. dr. Alber- 
to de Aguiar, secretariado pelo snr.| 
dr. Carlos Ramalhão, assistindo os| 
professores da Faculdade. | 

— Hoje, pelas 2 horas, o candidato, 
a 1.º assistente "do mesmo grupo. 
snr. dr, Jorge de. Azevedo Maia, fará 
tambem a sua primeira lição com de- 
monstrações, que versará sobre «Pa, | 
togenia dos incidentes hepaticos, pal- 
monares e renaes nas insnfficiencias | 
do coração». 


o 


gm 

AS BOMBAS | 

O menor Olindo Ferreira do Ama-. 

ral, da rua de S. Dionizio, entregon . 

à policia uma bomba, de rastilho.. 

que disse ter encontrado no Monte 
do Seminario. 

A policia de Defeza Social tormon | 

conta do achado. 


a | 
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2. apresentação dos bellos numeros 
W. 1. Bright equilibrista sério-comico e 
— Mºs M.Jacksonyduplo volteio a cavallo. 
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Jardim Passos Manoel 
Music Hati- Cinema Jardim 
HOJE — Soirée Elegante — HOJE 

das 9 hyras em. deante 


Grandíosa Estreia f 
do celebre film 


Pela-porta falsa 


pactos por Vadge Kennedy 
CAMINHO DIFFICIL 


94 e n'tima jotnada — 4 partes 


2 actos birlescos por Fatty 

“T Tornal Actualidades IO 

Concerto no hail—Sextetto Al- 
berto Pimenta — Attractivos || 
— Buffet, | 


he 


Creches 


O Comercio do Porto 


Da caridosa snr.* D. Margarida 
Emilia Pereira Leite recebemos . a 
quantia de 105000 réis, com destino 
ás Creches O Commeccio do Forto. 

—Tambem a snr.* D. Maria Ame- 
lia Conto Aroso, suffragando a alma 
de seu saudoso. padrinho Antonio 
Augusto Barbedo Pinto, nos enviou 


53000 réis com destino ás mesmas! 


prestantes Creches. 
Bem hajám. 


e 
Os vinhos em França 


Continua a sahida dos de Portngal 
Refere-se; -o «Temps», chegado 
hontem, a-uma nova alta de-3. para 
5 franços, por hectolitro, que os vl- 
nhos fiveram no mercado francez. 
“Os vinhos francezes de 7 aê 
graus téem-se vendido a 90 e 108 
rançcos por hectolitro, o que corres-- 
ponde a cerca de 6008000 réis pela 
nóssa pipa de 525 litros. 

Na Touraine ha já pouco vinho 
para vender. 

Nos entrepostos de Pariz, ha pro- 
cura de vinhos de 8 a-9 graus. 

A exportação de vinhes de pasto 
de Portugal: para França continua 
a ser intensa. 

“Nos primeiros seis dias do mez 
corrente só pela Alfandega do Porto 
foram despachadas 3.580 pipas. 
Ss 00-<- 
Participações 

commerciacs 
Participa nos a firma Alfredo Mei- 
relles & Nogueira, Limitada, que foi 
modificada a escriptura coma entra: 
da de novos socios e com a elevação 
do capital a 650:.005000. Tambem 
nos communica que para dar maior 
desenvolvimento 4 sua industria, 
adquirira o edificio onde esteve ins- 


|tallada a typographia Motta Ribeiro, 


á rua Duque de Loulé, para onde 
passa o nosso movimento fabril, bem 
como o das conhecidas fabricas dos 
snrs. Agostinho de Oliveira Rocha & 
Irmão e José Forreira Mouco, que 
tambem comprára. AAA 

A nova sociedade continuará com 
a mesma designação de Alfredo Mei- 


relles & Nogueira Limitada. 


—— 


>=0s sor. João Augusto dos Santos, 


“Alfredo 'da Silva Santos e Julio Sá 


| “eisco Lourenço da Cruz, do S. C. G; vura, resistencia e velocidade, dan- [dos Santos, de Lisboa,'communicam- 


nos que se constituiram em-sociedn- 
de* por quotas, para adquirir e explo- 
rar os haveres da, Companhia da Fa- 
brica de Vidros AoA ig es dique, 
daçãos constituidos. principalmente 
pela Fabric Vidios / 

em Oliveira de Azemeis e pelo esta- 
belecimento de louças e vidros, sito 


em Lisboa, no Campo das Cebolas, 


Ficam na gerencia d'esta firma os 
irmãos snrs. Alfredo e Julio Santos, 
unicos socios da antiga firma Santos 
Irmãos), Limitada, e Joio Angusto 
os Santos. 
-—DD—— — > 0 


Escola Commercial 
-— de Oliveira Martins 


Os alumnos d'esta escola, reunidos 
em sessão magna, resolveram effe- 
ctuar na próxima sexta-feira, 12, ás 
8 horas-da tarde uma sessão de home- 
nagem á memoria do seu fallecido di. 
rector, engenheiro Anibal de Barros, 
por ser n'essa data que passa o 30.º dia 
do seufallecimento,. 

Foi nomeada uma commissão, cons- 
tituida. por um delegado de cada tur- 
ma dos .differentes annos do curso, 
afim de dar execução so deliberado pe: 
la assembleia, 
Foi tambem approvado abrir-se uma 
subscripção entre -os alumnos para 
com o seu rendimento, se instituir um 
prémio"que se denominará «Prémio dr, 
Anibal de Barros», e que será conferi- 
do, annualmente, ao alumno mais dis- 
tinto da cadeira de aritmética, discipli- 
na que o fallecido regeu durante 2? 
annos, se - s 
No domingo, 14 os alumnos orga- 
nisarão uma romagem ao cemiterio 
oriental. e MRE ES 


- 


Vapor sem piloto 
Que fórça a barra 

Ante hontem pelas 7 horas da 
tarde, tentou entrar a barra do Dou 
ro, sem piloto, o vapor francez «La 
cydon», tendo o castello da Foz dis- 
parado um tiro de peça para o inti- 
midar. | 
Não fazendo caso do aviso, o »la- 
cydon veio sempre para a barra, de- 
mandando-a sem piloto. 
Da estação dos pilotos, na Canta. 
reira, vendo o perigo que pofia cor- 
rer o referido vapor, immediatamen- 
te sahia uma caftraia com um piloto, 
que:subiy para bordo, tomando a di- 
recção do vapor, quando já estava 
em frente à «Meia Laranja», vindo 
rio acima, sem mais novidade, fan- 
dear na Ribeira, do lado de Villa No- 
va de Gaya. | 

O vapor francez «Lacydon» proce- 
dente de Lisboa, com cascos vasios, 
consignado á casa Kendall Pinto, 
Basto & C.º, L.da, vem ao nosso por- 


jto receber um carregamento de vi- 


nho para Cette (França). 

Era o antigo vapor portuguez 
«aBussaco» e ha cerca de 1) annos 
que não vinha ao Parto. 

Governador civil 


O snr. dr. Joaquim de Araujo 
Cofla, governador civil do districto 
do Porto, fez hontem diversas visi- 
tas. 

Agradecendo a visita feita ao 
Covimercio. do Porta, apresentamos 
as. exc.º 05 Nossos respeitosos cum- 
primentos. 

-— — >») G>— >>> 

As vendedeiras de pão 

A policia capturou as vendedei- 
ras de pão Anna-do Sacramento Oli- 
veira, de Gavã..e Antonia de Lima, 
da Travéssa de Sebastião, appre- 
hendendo âquella 107 pães e à esta 
240, por não ferem o pesa legal, 

O pão for distribuido por casas de 
caridade. 


g 
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Récita extraorco 


DUAS CAUSAS — 


A 


Casamento de conveniencia || 


de Bustello. 


O prodigioso 
atfhleta portuguez 


naria 


Theatro 


Peça em 3 actos, Imitação « 


um conto e adaptação à scena 
portugueza por Alberto Moraes e Mário Duarte - Notabilis- 
simo trabalho de Alves da Cunha e de Berta de Bivar 


| À seguir: 


= ———— 


>. loão 


Empreza À. Ramos, Limitada, 


assignatura para 


actriz Cora Lap 


3 unicas récitas 
com peças, differentes, grandes exitos de Pariz da 
Companhia Franceza do Theatro Renaissance 


de Pariz, que se apresenta completa e de que fazem parte a célebre 
arcerie e o grande actor Georges Colin. 


do Theatro S. Luiz, de Lisboa 


No escriptorio da empreza, da 1 ás 5 horas da tarde, está aberta a 


Toilettes-modelos de Redfern, Patou é Madeleine et Madeteine, de Pariz. 


Mise-en-scene do Theatre Renaissance. 


A assignatura livre de compromissos termina definitivamente de- 


pois de ámanhã, 


| ESTE OT E TE EEE 
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PALACIO DE CRYSTAL 


A's 9 dr noite 


CINEMA 


Últimas estreias 


De dia visita 
e recreios nos 


JARDINS 


Restaurante —Jantar-concerto 
— —— — e eee e rr e TS) 


Officina de S. José 


A benemerita Officina de 8. José 


entrou carinhosamente no coração 
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da população portuense, 


3.' récita de assignatura 
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com a bella peça 


TA 


Serventes das Escolas | 


Normaes 


Estão em pagamento, na camara 
municipal, os vencimentos do pessoal 


'menor dos dois bairros da cidade. 
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0 Thzatro Remaiggant 
o João 


Se foi grande a concorrencia de 


assignantes da epoca yrica a marcar 


Bem sabe 0 povo do Portd quânto | os seus logares para a tournés de Ma- 
'deve à prestimosissima instituição, | dame Cora Lnparcerie e de Genges 
“fundada por um sacerdote que sonbe | Colin, as duas brilhantes figuras do 
reunir sempre ao seu amor pela Izre-| Theatro Renaissance de Paria, exce- 
ja a mais devotada dedicação pela | den toda a espectativa a enorme af- 


Patria. 


Temos hoje a acrescentar o 


CS 7 7 mm | donativo de 503000 réis feito por 
= ———e mm 


Becnemerencia 


Bazar de caridade 


Para o bazar «ue se realiza por o0c-- 


“casião do festival no Palacio de Crystal, 
nas noutes de 13 e 14 do corrente mez, 


— O Chic Infantil, uma capinha, um ca- 
saquinho, dois pares de carapins e duas 
toucas de cambraia; Casa Barbosa e C,*, 


dois frascos de licor; Casa Sebastião 


“Teixeira & Rodrigues, uma minuscula 
certã e duas fitas metricas; D. Maria 


“Elisa de F, Cabral Pinheiro Torres, dois 


quadros pintados pela offerente, uma 
caixa de chocolates; D. Maria Izabel-de 
F. Cabral Pinheiro Torres, um potiche 
“de louça, uma jaquetinha e um par de 
carapins de malha, um bavelte e dois 
“chapéus de fustão; Casa de Moagens Fi- 
gueiredn, uma caneca de crystal, dois 
“solitarios, dias estatuas e quatro jarras; 
Livraria e Typographia Francisco Joa- 


“quim de Almeida, duas jarras artisti- 


cas; Antonio Ferraz de Sequeira, doze 


“garrafas de vinho branco de Alcobaça! 


Casa das Carmelitas, Limitada, um pa- 
cote de chá e tres caixas de chocolate; 
«Casa Henrique Leite “osta, um Kilo de 
arroz; Casa Europa, doze guardanapos 
adamascados para chá: Casa Domingos 
J. Gonçalves Moreira—Drogaria— uma 
“caixa de sabonetes «Rosa»; O Chiadi- 
nho, seis toucas dé lã para creança; 
“Papelaria Industriál, um calendario e 
97 chromos variados; . Armazens Cu- 
“nhas, uma touca quatro golas de 
cambraia, uma caixãá de sabonetes e 
duas caixas de pós de arroz; Souza & 
Filho, um par de botinhas de creança; 
Casa José. Figueira, uma caixa de 


bonbons: Casa deJosé da Silva Fran- 


“ça esculptor, uma estatueta de Nossa 
Senhora de Lourdes; Grandes Arma- 
zens Montanha, um cachenez de 14; Ca- 
sa Allança, de Cruz & Dias, 24 frascos 
de perfume; Casa Francisco Fernan- 
des Pereira & Filhos, Successores, 
duas garrafas de licor e tres caixas de 
charutos; Casa Flor do Anjo, tres 
caixas de pó de arroz e um frasco de 
perfume: Louçaria Basto, 9 peças de 
«terra cota»; Casa Sebastião Campos, 
Limitada, um bonito busto; Armazens 
«do Castello, meia duzia de lencos de 
-cambraia, Livraria Lello, um exempar 
da «Flor Dalisav, de Lamartine; Casa 
da India. tres caixas de chocolate; P 

pelaria A, J.- de' Almeida, uma cai 


& Filhos, um es . 1T me de JT A- 
ta: Casa € tt, uma Tata de es 
cau; D. Sophia Pinto da Fonseca do 
Valle Cabral, uma boneca com movi- 
mento, uma «Bébé Jumeaur, dois chro- 
mos grandes, uma pasta para escri- 
ptorio,. um estojo para escriptorio, um 
hvro de vistas, duas camisinhas para 
creança, uma sacca bordada e uma 
caixa para bonhons; Casa Suissa, à rua 
31 de janeiro, uma caixa contendo seis 
objectos. para bonhons; “A Medicinal, 
drogaria, 58000 réis; D. Maria Emiiia 
Pereira da Silva, und tapetinho, um pa- 
to para flores, dois vasinhos, um par 
ds. ditos. nm solitario e um boneco de 
louça: Estamparia do Bolhão, quatro 
frascos de agua de Colonia e fres caixas 


“de sabonetes: D. Franrisca: dos Santos 
“Vasconcélios e suas filhas, cinco mu. 


sicas, quatro livros, um album de vistas, 
tres pregadeiras de alfinetes, dois cal- 
Xilhos, dois pratos, um vide-noche, um 
pi! de 'sgpntos, nm. lindo, cofre 'de xa- 
“Tão uma couvte Ihéibre;-dols vczos, tres 


“jartinhas, “dois: broches, um annel, uma 
“caixa para p6'de arroz, uma placa re. 


presertando' Joanha' d'Arc, duas con- 
“chasS, “uma facá em madeira para papel, 
1 par fle"pamifhos bordados; Casa José 
d3 Soúza Dias, umacaixa com fivelas ; 
D: Branca Martins de Azevedo Avides, 
um par de bustos, uma caixa de pó de 
arroz, um collar, um lequê ventarola; 
Casa Alves Pinheiro, quatro gravatas; 
Casa Orchidea, duas caixas de sabone- 


caten e um frasco de perfume «Violet- 
tan; José Rodrigues de Araujo Lima, 
sete caixas de pó de arroz, seis sabone- 
tes, uma caixa de sahonetes e um fras- 
co de perfume: D, Amelia de Espreguei- 
ra Mendes. um panro de renda de bil- 
ros, umn caixa para pó de arroz, um 
par de solitarios e um vaso grande; Car- 
doso Amaral & €.”, um broche de oiro: 
Moreira da Silva & Irmão, uma estatue- 
ta grande em. terra-cota: Casa Maltos 
& Serpa Pinto, Limitada, uma linda 
«Bórgêrer em biscuit: Rejoioaria Ro- 
dricues, uma pulseira de prata extensi- 
va; Carlos Dias, 58000 réis: Souza Sil. 
va & C.*, Limitada, tres sabonetes; An- 
dré Viegas Serra, uma caixa de sabone- 
tes; José. Augusto Mendes, tres pacotes 
de maizena: Manoel Mayor, uma caixa 
de pó de arroz; Casa da Africa, tres cai- 
xinhas de chocolate: Casa Tamegão, um 
galheteiro em metal: 'A Bengala da Mo- 
da. um stick; Bazar Turco, um alfinete 
em fórma de ferradura; Chapelaria Cen- 
tro da Moda, um chapéu de creanca. 
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ENSINO 


Universidade do Porto 


———— 


Faculdade de Sciencias 


Approvadoaos: 


Algebra superior—-Humberto Ma- 
cedo Chaves Ferraz, Antonio de Son- 
to Carvalhaes. 

Honve 5 exclusões. 

Acustica, optica e calor—Ayres 
Belchior . Nunes e Ignacio de Mello 
Duqgne. 

Analyse chimica qualitativa—João 
Paes d'Acuilar, Carlos Luciano Alves 
de Souza, Joaquim Lopes Sampaio, 
Christiano Van Zeller e Humberto 
Vieira de Castro. 

Houve 2 faltas e 4 exclusões, 

Chimica (curso geral) — Antonio 
de Ascenção Barbosa, Arthur Maria 
Lopes Ferreira Barbosa e Joaquim 
Pinto Guimarães d'Araujo Lima. 

Houve 2 faltas e 5 exclnsões. 


SERRANO OS LUZITANOS 


Eximios acrobatas 


receberam-se mais as seguintes pren-. 


tes; Anonyma, uma caixa de pó «Col-. 


Conflicto universitario 


Reune a Faculdade 


O conselho da Faculdade de Medici- 
na, do Porto, reunido, extraordinaria- 
mente, para se occupar do conflicto com 
a Faculdade de Medicina de Lisboa, 
approvou, por unanimidade, a seguin- 


te moção: 


«Considerando que a transferencia 


Auencia que hontam se notou no es- 


criptorio do S. João de novos assi- 
| gnan 


tes para as tres unicas recitas 


uma senhora que nos confessa dever |que brevemente se realisarão no 
ao benemerito fundador da Oficina, | nosso primeiro theatro. 


o ex =º arcebispo de Damietta, uma 
mercê espiritnal da mais alta valia. 
A subscripção fica, pois: 
Anouyma L. €. . 
Transporte « 


24895000 


ee oO. 


Collegio de S. Diniz 


. 
l 
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mm mm — | assignnnbe 
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A visita do Renaissance ao Porto, 
apezar das enormes despezas e das 
grandes dificuldades que já foram 


: 503000 | resolvidas. é um facto. 


Eis a seznir algans dos nomes dos 
s para as recitas do KRe- 
ce, que constituirão, sem du- 
vida alguma, nm verdadeiro aconte- 
cimento artístico e elegante: 
Joaquim Soares, Antonio Ramos 
Pinto, Antonio da Siva Mirinho, 


O Collegio de S. Diniz, que tantas | Eduardo Honorio de Lima, Arnaldo 


do professor Lopo de Carvalho para a | Creancinhas agasalha, merece à sym 
vaga aberta na Faculdade Medicina de | pathia de que gosa no publico é que 


“Lisboa pelo fallecimento do illustre pro-| bem póde manifestar-se n'este mo- 


fessor Julio de Matlos, foi feita invo- | mento de privações atrozes. 


cando-se o $ unico do artigo 2.º da lei 


l 


Para essa prestimosa instituição 


n * 861, pelo qual só se poderão realisar | recebemos mais: 


transferencias quan£o 
niencia para o ensino: 

Considerando que só aos corpos uni- 
versitarios compete legitimamente, co- 
mo em todo o mundo culto está estahe- 
lecido, resolver sobre os interesses do 


houver conve- 


| 


ensino nas Universidades, e que não 


existe no referido artigo de lei, qualquer 
disposição que despreze esta competen- 
cia: 

Considerando que, assim, o lamen- 
tavél conflicto suscitado pela dita trans- 
terencia não diz respeito apenas á aquel. 
la Faculdade, mas af“ecta as justas pre- 
rogativas dos corpos universitarios: 

Considerando que não- tendo reunido 
ainda o Senado Universitario do Porto: 
para tratar d'este conflicto, a Faculda- 
de de Medicina não pôde reservar por 
mais tempo a sua opinião; 


E considerando, emfim, que contra. 


toda a espectativa, se está pretendendo 
transformar em questão politica uma 
questão meramente pedagogica: 

O conselho da Faculdade de Medici. 
na do Porto resolve: 

1,º-Saudar dos senados Universita- 
rios de Lisboa e Coimbra pela sua ati- 
tude de apoio á Faculdade de Medicina 
de Lisboa, e acompanhal-os nos seus 
protestos; 

2.'—Significar o s. exe * o ministro 
da instrucção e aos presidentes do Se- 
nado e camara dos Deputados que o la- 
mentavel conflicto não deve ser trans- 
formado em questão política, commu- 
nicando-lhes ao mesmo tempo a con- 
cordancia com os protestos dos Senados 
Universitarios de Coimbra e Lisboa: 

3,º-—Mais uma vez insistir pela revo- 
gação da lei n.º 861, cujas disposições 
ródem tornar-se em attentados contra 
a evolução progressiva dos estabeleci. 


“mentos universitarios . 


E' do teor segninte o 
viadã ao ento * : 
«Professor Azevedo Neves— Director 
Faculdade Medicina Lisboa —O conse- 
lho da Faculdade de Medicina do Porto 


telegramma en- 
A | 


“em sessão extraordinaria apoiando a at. 


titude da Faculdade de Medicina de Lis- 
boa com cujas nobres razões justifica- 
tivas está plenamente de accordo, con- 
fia que ô incidente suscitado pela trans- 
ferencia do prof, Lopo de Carvalho, des- 
de que entregue á alta competencia do 
parlamento não seja transformado n'u- 
ma questão politica, mas resolvido pe- 
dagogicamente com honra e prestigio 
para a Universidade e para a republica 
e-julgo opportuno o momento para ins- 
tar pela revogação da lei n,º 86], fon- 
te de tão lamentaveis conflictos e tão 
atentoria. das prerogativas universita- 
rias. —Professor servindo de director 
fa) Alberto de Aguiar.» 


O lelegramma enviado ao ministro 
da instrucção é assim concebido: 


«Conselho da Faculdade de Medicina 
Porto, reunido em sessão extraordina- 
ria, communica a v. exc,' que aprecian- 
do a attitude da Facuidade de Medicina 
de Lisboa, confia que o incidente pro- 
vocado pela transferencia do prof, Lopo 
de Carvalho, seja resolvido nedacosgi- 
camente com honra para a Universida- 
de com cujo prestígio a republica se 
exulta, 

E n'este sentido telegraphou ao pre- 
Bidente da camara a quem a questão es- 
tá afecta, —Professor servindo de dire- 
ctor (a) Alberto de Aguiar.» 
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Associação Commercisl 
do Porto 


-. 


Da filha de um grande amigo 
do colegio .. é ca o 804000 
Transporte «e s 528500 


Brrga, Adriano Ramos Pinto, Anto- 
nio Vasconcellos, Adriano Pereira da 
Silva, Carlos Vasconcellos Pereira, 
Conde de Vizella. Joaquim Monrão, 
Licinio Prado, Avelino da Silva R'os, 
Dr. Vasco Valente. Juan Guinea, João 
Antunes Guimarães, José Menezes, 
G. Burmester, D. Ermelinda Rios 
Guimarães, Manoel Martins Guima- 
rães, Pedro Brandão de Mello, José 
Teixeira Costa Bastos, Dr. Oscar Soa- 


1023500 | res Velloso, Antonio da Rocha Gai- 


————————s60< 
Orpheon Academico 
do Porto 


marães, William C. Tait. Carlos Ca 
dell, Franch Nugent, Eduardo; Ma- 
lheiro, Miguel Leitão, Dr Ranl Ou- 
teiro, Baltazar Ferreira Alves, Dr. Pi- 
nheiro Torres, Guilherme Leite Fa- 


Na séde da Associação dos Estu- | ria, Dr. Moraes Frias, René Boneville, 
dantes do Porto, á rua de S, Bento | João Duarte, Antonio Vieira Pinto, 
da Victoria, realisou-se hontem, á Consul de Hespanha. Dr. Fernando 
noite, um novo ensaio - geral d'este | Mattos, Manoel Reis, Dr. Carteado 


brioso grupo coral, 


regido pelo snr. dr. Clemente Ramos. | marães, Francisco Nunes de 


distinctamente | Mena, Arnaldo Moreda, Jorge Gui. 


attos, 


Os orpheonistas devem partir no | etc., etc, 


fim da semana pata Madrid, onde 
vão dar duas récitas. 

Por telegramma enviado pelos 
seus delegados, que ha dias partiram 
para a capital do paiz visinho, os or- 
pheonistas d'esta cidade vão ter alli 
uma recepção imponente, 
——— ———— >» 0 

Fundos portuguezes 
em Londres 


A 
——— — — 


Pelos jorraes de Londres de 5 do 
corrente vê se que os fundos portú- 
guezes de 3 por centn que téem es- 
tado a subir gradualmente, estão 
agora acima das Rentes francezas de 
3 por cento, sendo a cotação d'aquel- 
les 33 e 35 e d'estas 28 a ão, 

DD ——>———— = 3 


om. 
Desordem entre mili- 
tares c civis 


Tiros e prisões 


No domingo, à tarde, na rua Gue 
des de Azevedo, deu se uma grande 
desordem entre civis e militares 

Comparecendo o cabo -de polícia, 
Figueiredo, foi mal recebido pelos 
contendores. que tentaram aggredil-o, 
tendo o cabo que defender-se com o 
terçado, disparando tambem cinco 
tiros para o ar, afim de intimidar os 
desordeiros, conseguindo depois ape- 
zar da grande multidão que se juntou 
capturar alguns civis e dois soldados 
do regimento de infantaria 18. 

Depois de effectuúadas estas pri- 
sões, duas mulheres, Laura dos San- 
tos e uma sua irmã, agarrando se ao 
cabo conseguiram dar fuga aos civis, 
emquanto um sargento de infantaria 
31 den fuga aos dois soldados. 

N'este momento chegou um pi 
quete da polícia, sendo então presas 
as duas mulheres e o sargento, reco= 
lhendo aquellas ao aljube e o sargento 
ao quartel general. 
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9 

Dispensario do Porto 

Foio segninte e movimento du- 
rante o mez findo: 

Consultas, 553; refeições de sopa. 
971; curativos, 252; fórmulas de cura- 
tivos, 806; operações. 1; !órmnlas for- 
necidas, 1:317: certidões de obito, 19; 
creanças que frequentaram o Dispen- 
sario, 1:031; existiam em tratamento 
no principio do mez, 1:001; entraram, 
180; sahiram curadas e melhoradas. 
230; fallecidas, 19: continuam em tra- 
tamento, 932; frequencia média dia- 
ria, 43. 

Consultas medicas: Dr. Giraldes 
dos Santos, 289; dr. Amandio Guima- 
rães, 264. Total, 553. 

Movimento do lactario: Creanças 
snbsidiaras com leite, durante o mez. 
45; consumo de leite, 1:026 htros; ana- 


Importação de vinh s na |lyses de leite, 30. 


Tunisia 
O ministerio dos negocio= estran 
geiros communicou á direcção da As- 
sociação Commercial do Porto que 
foi ametorisad> na Tunisia a impor- 


——— (0 —— 
Incendio em Gaya 


Pouco depois da uma hora da 


tação mensal de 500 litros de vinho | madrugada de hontem manifestou-se 
do Porto ou Madeira, provenientes lincendio em um predio da rua dos 


do paiz de produrção. 


Polacos. - pertencente á enr.* D Hen 


emma pod — —' tiqueta Campos e habitada pelos in- 


Buscas —Aprehensões 


O guarda n.º 278 José Gomes de 
Oliveira, da policia preventiva, acom- 
panhado de outros, guardas, da ms 
ma policia, efl-ctuon hontem algn 
mas buscas, aprehendendo o seguinte 
armamento: 

Em casa de Agostinho de Az-ve- 
do Meirelles, da rua Direita do Vizo, 
Ramalde, 5 armas de caça, 1 de bala, 
1 pistolão. 80 balas «dum- dum» e ou- 
tras. 

Em casa de Sebastião Cunha, à rua 
das Campinas, vma arma de caça. Na 
residencia de Alberto Sereno á rua 
do Pinheiro Manso, uma espingarda 
de caça de um cano. 

Em casa de Antonio Lucas Perei- 
ra da travessa de Requezenie, uma 
espingarda caçadeira. 

Todo o armamento foi entregue 
à policia de Defeza Social. 
ses 1 mpg a 


Morto em um lago 
No hospital da Misericordia foi 
hontem verificado o obito de um me- 
nor de 9 annos, de nome José Teixei- 
ra, filho de Manoel Teixeira, da rua 
do Monte Louro, que perecera afoga- 


dral. 
O cadaver foi removido para o ne- 
croterio do cemiterio de Agramonte. 
À Cruz Preta compareceu, condu- 
zindo o cadaver do hospital ao cemi- 
terio de Agramonte. 


de precisão 


aa 0 e e — — ee me 


quilinos José Ferreira de Mllo e Joa- 
quim do Carmo-Bandeira. 
Dado o signal de alarme pelos si- 


| 


o 
' 


o 
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Quéda az rio—Morte 


Pela madrugada de domingo 
um individuo, de quem se ignora o 
nome, cahiu ao rio, junto à ponte 
Luiz I, não voltando a apparecer. 

Foram encontrados um bonete 
183400 réis. 
so 

A raiva 


No Instituto Pesteur receberam 
tratamento anti-rabico os menores 
Agostinho Pereira, de 13 annos, da 
rua de Villa Meã; José Marques Ay- 
res Ferreira, de 12 annos, da rua 
de S. Victor; e Julia Alice, de 9 an- 
nos, da rua da Lomba, que foram 
mordidos por um cão atacado de 
raiva, 


eee ai mma 
Companhia Portugueza 
de Phosphoros 


. o (mm ge fi & 7 = 
Em virtude da nova emissão de 
4.500 contos, a Companhia dos Phos 
phoros recebe na sua séde, desde 10 
a 21 do corrente mez, para averba- 
mento de novas acções, os titulos 
dos accionistas que queiram usar do 
seu direito de preferencia sobre o au- 
gmento de capital. 
Os accionistas téem a preferencia 
na proporção de uma acção nova por 
cada uma das actuaes. 


na alludida séle, acompanhados da 
competente declaração em impresso 
fornecido pela Companhia. 

A nova emissão dividir se ha em 
100 000 acções do valor nominal de 
455000 réis de coupon ao preço de 
6358000 réis cada uma, com direito à 
dividendo desde 1 de Janeiro do cor- 
rente anno. | 
PDDE] a 


Desastres 


Deu entrada no Hospital da Mise- 
ricor'ia o trab-lhador flavial Domin- 
gos Ferreira Martins, de 29 amnos, 
moradorno logar do Covelo, Perafita, 
Matosinhos, com o craneo fracturado. 
por ter cahido a um porão do vapor 
«Francis», snrto em Leixões, 

Soccor eu-o o snr. dr. Oliva Teles, 
sendo conduzido ao Hospital pela 
Cruz Preta. 


Antonio da Silva Vianna, marce- 
neiro, morador em Oliveira do Dou: 
ro, quando hontem trabalhava na of- 
ficina dos snrs, José Pereira da Silva 
& Lima, da rua Chi, foi colhido por 
uma machina de aparelhar madeira, 
nsmagando-lhe tres dedos, que foram 
amputados, no mesmo hospital, pelo 


mf HO 


Os titulos deverão ser entregues |. 
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E da 
estas era a 


Fallecimentod. 


Com 79 annoside ' 
hontem o snr, Antudlo psi Ay : 
bedo Pinto, estimado ne O niNd o 
foi de ourivesaria na Ta dadl 

O tinado, muito atras 
seus bellos dotes de corant 
dos nossos amizas snr, Amar 
to Barbado (ans nte) “gs par 
nando Couto Barbedo, da ema 
Barbedo, da rua das Flora o 
dos tambem nossos amigos s 
rafim Ferreira Lopes, Fermanio 
lhano, Carlindo Alvesde. gundo 


A 
: 
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| 
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tara 


md 
' 


gusto Cunha e dr. . a 
Pinto d'Almeida, zeloso ane 
dor do 2.º bairro Too 
quaes, bm como á demsas, 
enviamos OS nossos Pezamas = 


ls) 
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Os ofíicios de corpo p 
alma do saudoso finado: 
ámanha, ás 10 horas, na jemia 
Extinctos Carmelitas, priheimis a 
responsos finaes ás 1] horas 

Do funeral foi encarregida a - 
siderado armador snr. À, Careaise 

—Por intermedio do mesma 
mado armador e em sufftavin as" 
do snr, Antonio Angusto Bárhaa, 
to, recebemos os seguintes dn 

Dos snrs. Pauls e. 
Couto Barbedo 


Qonst 


radas, Irmãzinhas dos Pobre: â 
da it da Sé e pobr 
dos pelo nosso jornal, - 


º 
tos 


Da nr” q lia f 
55500, sendo 255000 par 
nhas dos Pobres, LOSO0O para + 
de Villar, 105090 para o Semi 
Torre da Marce e 103000" par 
de Santo Antonio, na igreja fe 
sarellos. = VA 

De uma filha e genro do sa 
morto, 103000 para E tmizinh 
Pobres. 5 SUNA 

Da snr.* D. Amélia Barbedol 
53000 para a Creche de Par 
530% para as Irmãzinhas dos 

Dos netos do finado, José, 
do, Mario e Armando 208000 pa 
partas iguaes, entregarmos á( 
de Nossa Senhora da Conce 
Paranhos e Irmãzinhas dos Pob 

cod co 

Falleceu hontem, nesta (j 
snr. Manoel Ricardo dos Sant 
mariz, irmão dos sns. Arthút 
ciso R. dos Santos Romariz; 
dos socios da acreditada firm 
praça Romariz, Costa 


y 


“A” familia enluta eh a 
tidos pezames, | Dm 
O seu funeral, a cargo d 


casa do snr. José Maria da Sily 

lisa se hoje, às 6 horas da 

igreja de S. Christovão de M 
o 


3,48 E 


Montemór-o-Velho, 6.—Hon 
tarde, foi o povo « 'esta : illa 
saltado com a dolorosa nob 
morte do snr. Francisco Luiz € 
valho Bobela Motta, l filho de 

sé de Paiva Bobela Motta... 
notario n'esta villa e de D; 
Constante C ho Motta, * 


11 


ra 
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8) dg rapaz, qu 
uentava o 3.º anno mediçon 
de Coimbra, quando - tômay 
nho no domingo, proximo d 
da, n'aquella cidade, for. 
djuma congestão, suceumbin 
co e Ad 
funeral, que foi. 
do, realisou-se hoje. 
No cemiterio usaram « 
dois academicos, | 
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O conjuncto de tudo póde 
zer-se que foi uma apotheo 
e merecida ao finado, |. 

-— Ãos incor sola v ee par 


mos as mais: sentidas ct 
Na proxima sext: feira é 
se ha na igreja dos Anjos uma 
suffragando p alma do extin 
. Eos A ; 4 
o snr. João E 
te da policia 


+ o a 


k 
” 


“+ É 


ja, 
logar de Alpal Testa fre 


ç 
pm. ) 
Le : 


blicas. 


snr. dr. Oliva Teles Ficou internado. Tn par À 
—————— rose <— "e de 
o. e , vas ot 
Noticias de Gaya ride 
O snr. Alb-rto Pinto da Fonseca, m), sempre dolorosa 
activo chefe da policia de investiga- modativas e nem semp 
ção criminal de Gaya, no lonvavel in: tas de grandes perigos 
tuito de auxilinr os oito filhinhos do pugnantes' fricções mesm 
fallecido Jusé Marcelino Ferreira Sam- | e todos os mais Lam 
paio, amannense da camara rmunici- |] nsados no combate qu 
pal de Gaya, está promovendo uma RR O DEPURATOL só poi 


nos de Gaya, compareceram no local srbscripção publica n'aqnelle conce- 


do incendio os bombeiros municipaes 
de Gaya e dep'is os voluntarios do 
Porto, bem como, praças da guarda 


O. 


Em Oliveira do Donro cahiu de 


republicana e muitas outras pces-, Nma arvore o menor de 1/annos, An 


s0as. 


tonio M-ndes Salvador Junior, quan 


O incendio, cuja origem se desco | do pretendia adquirir um ninho. 


nhece, começou no 2.º andar d'aqnel.- 


Ficou bastants ferido, sendo soc- 


le predio, destruindo parte do telha. | corrido em uma pharmacia. 


do e algam tapamrnto, causando es- 
trragos no mobiliario que d'alli foi 
ret'rado ainda a tempo de ser attine 
gido pelas chammias. 

Ao prompto soccorro dos bombei- 
ros, se deve a salvação do predio, 
sem o qual ficaria totalmente des- 
truido. 

Por occasião do incendio cahia do 
telhado ficando bastante ferido, o 
snr. José Francisco da Rocha, que 
foi conduzido no «prompto soccorro» 


dos bombeiros Voluntarios do Porto dr. 


para o hospital da Misericordia. 
——— eee 


“Escolas Primarias 


Superiores 


| 
| 


Mundanismo 


Partidos e chegadas 


Crm sua familia seguíu para Coim- 
bra o snr. Thomaz Santos, 

Para o Marco partiram os snrs. 
conde do Alpendurada e Antonio B. 
Vasconcellos. 

—pPara o estrangeiro seguiu o snr. 
Alfredo de Castro. 
—lDa Pariz regressaram os snfs. 


| v-scondes de S. João da Pesqueira, 


-—pPara Lisboa seguiu o snr. dr. 
Simão Pinto Mesqnita, 
—No rapiio partiram os snrs. 


Em Aveiro, vão reunir, no proxi- | Joaquim Jotto Maior, Alcibiades Bas 
do n'em lago existente no Monte Pe-| mo domingo, os professores das Es- | tos e João Passos. 


colas Primarias Superiores para apre- 
ciarem colectivamente 


=Para o Mirho seguiram os snrs. 


a proposta dr, Jayme Santos e dr. João Santa- 


que, para a reorganisação d'estas es- | rem. 


colas, ha dias apresentoa na ca- 
mara dos deputados o snr. ministro 
da instrucção. 


de todas as nnítes 


Os reis da alegria 


—Partiu para Carvoeiro, Barrosel- 


las, o snr. Antonio Rodrigues Cardo- 
so Moreira, 


“THE MARCONIS Pippo e Seiffert $ O melhor és 


O inegualavel successo 
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Durante o Iso. 
| A 


culo do 


titue o tratamento m 
pleto d'esta perigosiss 
contagiosa doença, 


o nú 
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, , Sa: ” 
d'este natural preparas 
se deve usar de quais 
tro tratamento ant-ByE 
não só porque essã Acer 
ção poderia trazer Incontas 
tes, mas tambem porque 
cessario aos doentes Fe 
cer os beneficios do VE» 
TOL—prodacto eficaz 61054 
sivo em todos 08 Cast 
neficios estes que, & = 
assim, poderiam ea 
ser atribuidos a quaigo a 


tratamento. * 


ts 


Exijam no acto da com a 
DEPURATOL adam na 
vrinho gratuito: Fes a 

e instrucções. 


Syphilis e : 
idos em LISBOA, A mé 
cia J, Nobre. Rossio, AM 
Porto, na Pharma Mm 
no, Largo de S. Dome am 
nas províncias NOS Sar 

M sitos. Preço, 1 WMUada 
tubos, 219500. FSM ama 

porte gratis. sr So AR 
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metes e morteiros 
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ET: 


dor, em frente ao Gabinete, 


rrOja da empreza,  continuou-se na 
mamentação dos edificios onde teria 
cacentuar-se a apolheose tos heroes 
"ar, bem como dos preparativos do 

das ruas por onde passaria o 


D Gabinete Portuguez tem ainda a 


no, 


E mo 


ricas, com o escudo que o encima ma- 
| mente illuminado, Jo interior. 
osa a ornamentação, No prin- 


e ste + 
Franc 
R- 


patamar da escada monumental 
»allegoria do feito-—«No vasto 


” LX 
Jia a) 
a. 
, BI A 
E” 
É, - 


o bydro-avião atravessando os ares 
ca à antes navegados». . 

Festões de flores, Jampadas, escu- 
s galhardetes pendem pir toda a 
le do edificio, causando admiração. 
Infelizmente, porém, um laconico 
pramma veiu encher de dôr todos 


PASTE 


dd 


ig essa gloria para Portugal:—«A 
iisação do avião, batido pelas on- 
contra o rochedo, salvando-se os 


2) Í 
“ficou na cidade o desanimo 
| senão a magua de não 
usar-se o * “o, tãô auspicio- 
iniciado, e de não podermos, 
& portuguezes cue téem o orgulho, 
aidade santa de serem fi“ios de uma 
ria grandiosa, abraçar os heroes 
me nos traziam mais essa gloria! 
Mas o feito é d'aquelles de que pas- 
m ao mundo inteiro, e a victoria per- 
nos-nos, porque o mais difficil foi ven- 
do, a a foi posta á prova, tal 
o pensar de todos, tal é o dizer de 
ly a imprensa pernambucana, en- 
fasmada e vibratil ante o feito glo- 


2 heroica aventura vá já essa 
da epopeia do inhospito roche- 
do S. Paulo, qual cutro promonto- 
Tormentoso, a estorvar a gloria de 
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Em acção de gracas por terem sa- 
o incolumes os intrepidos aviado- 
“foi resada na matriz de Santo An- 
» uma missa a grande instrumen- 
sor iniciativa dos funccionarios do 
o Nacional! Ultramarino. 
Y celehramte monsenhor Pereira 
deão da Sé de Olinda e membro 
adem: à Pernambucana. 
a]. ao evangelho, subiu ao pulpito, 
pn vibrante e patriotica oração ex- 
"aos ouvintes a grandeza do feito, 
H a ck E ou a Paschoa de Portugal, 
5 é. a Resurreição da Patria portu- 
a. Pedtu a Christo, n'uma linda e 
mmos ente , eroração, que trouxesse 
sia paiz irmão aqueles apostolos do 
al de gloria, n'uma branca nuvem, 
que o avião se lhes despedaçara em 
agem no rochedo maldito, ou mas pal- 
5 das sas santas mÃos, para & apo- 
Ee de Portugal que fôra tambem 
Fora, como hoje ainda, apostolo do 
rsHanismo. . 
k oracão fot admiravel de eloquencia 
feixou a todos optima impressão, ven- 
se muitos clhos marejados de lagri- 
ER 
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Apesar da chuva que torrencialmen- 
cahis a igreja estava cheia, vendo-se 
enhoras, o corpo consular, altas aucto- 
jades do Estado, etc. 
Duas bandas de musica militares 
estaram o seu concurso no brilhan- 
imo do religioso acto, fazendo-se ou: 
rna Elevação e no “m da missa. | 
O altar-mór estava lindamente or- 
mentado, com projusão de plantas e 
luzes electricas. 

D «Diario de Pernambuco», acaba 
afixar um «placard», dizendo que Os 
adores chegaram a bordo do «Re- 
blica» ás 8 e 10 minutos, á ilha de 
mando Noronha. ; 
Toda a cidade vive agora na maior 
Eledade, esperançada em que o vôo 
completará com as providencias do 
erno portuguez mandando novo 
areihno, 

Do Rio e Bahia chegaram diversos 
lalistas para a «r=portage» das fes- 
"em Honra dos aviadores—/A4, B.) 


trevista com Saccadura Cabral 


) nosso prezadissimo colega 
iario de Noticias» publica o se- 
to radiogramma : 

Bagé» — Fernando Noronha, 6, 
ES0, — Acabo de trocar algumas 
Evras com Sacadura Cabral. O 
iroso aviador está completamen- 
ibsorvido pela idein de concluir 
lã gloriosa travessia. 
ipparenta a sua calma habitual, 
5 não consegue occultar de todo 
ontrariedade que lhe está can 
do à provavel impossibilidade 
partir d'aqui no hydro-avião a ca- 
Mo de Fernando Noronha. ; 
- Rs physionomia só se abriu 
WD ligeiro sorriso perante a com- 
edora manifestação que lhe foi 
ia bordo e 4 qual, no emtanto, 
eurou esquivar-se quanto pôde. 
Perguntei a Saccadura Cabral, 
nO caso de seguirmos com o hy- 
avião para Fernando Noronha, 
lará aos Rochedos voando. 
Etvidentemente — respondeu — 
agem tem de proseguir do ponto 
e foi interxompida. 

=Mis não descem, certamente? 
E=Não. Com o mar assim! Uma 
EE sobre os Penedos, e é quanto 


trey 
w% 


FT euaes as élapes que tenc'onam 
Palé ao Rio de Janeiro? | 

Eu Pernambnco. Maceió, Ba- 
Victoria e Rio de Janeiro, ou 
Mammbnco, S. Salvador, Bahia. 
RU Sertiro e Rio. Ainda não as- 
RE OS definitivamente m'isso. 

Pe Quando calcula chegar ao Rio 
Paneiro? | 

Plimbem não posso dizer-lhe. 
PED de do teripo que formos obri- 
o O demorar nos portos onde 
Ra! a Suecadura Cabral infor- 
PS da sún extraordinazigavia- 
lg Prola até aqui e da sua emo- 


ante descida junto dos Roche- 
PUC q qLusiftania» sossobrou. 
E: 


é 


o 
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O enthusiasmo aftingiu a loucura, e, 
nfiada toda a colenia no exito de tão 


antaria coalhada de lampadas ele- 


corações que viviam na esperança de 


E | ! e gm a 


4 no 
-se acompanhando com 4 maior 


wiadores faziam, sendo os telegram- 
nas: 8 xados em «placards» nos pos- 
ps centraes, lidos com avidez, com a 
lisfação que resaltava de cada peito 


"As festas projectadas atftingiriam o 
ge do enthusiasmo, fazendo parte do 
rosramma o Fanguate de 200 talheres 
no Gabinete Porluguez de Leitura, já 
mulentamente engalanado para a rece- 
so, /A noticia da chegada dos avia- 
jores a Cabo Verde e dias depois ao 
nchedo de S. Paulo, já «m aguas bra- 
feiras, a cidade, quasi toda adorme- 
da, pelas 9 horas da noute foi desper- 
da com o enorme c<stralejar de fo- 
| que a commissão 
as festas mandára soltar à rua do Im- 


m os galeões dos séculos das 
tas, e por cima, na atmosphe- 


de Lettras, 


Impressões em Pernambuco 
e — 


- (Do correspondente de O Commercio do Porto) 


sm sido assumplo obrigado de to- 
mms As conversações a travessia aérea 
im Atlantico, Era grande o enthusias- 
a que lavrava entre a colonia ce en- 
; brazileiros, pelo arrojo do arriscado 
do, pois que elle veiu assignalar a re- 
urreição de Portugal para os grandes 
ammetimentos que fizeram o assombro 
imundo inteiro no século quinhentis- 


A Tronte do illustre aviador ilu- 
iunou-se. Poucas palavras. mas 
sulficientemente expressivas. A via- 
gem foi fatigante, mas feita com a 
mor tranquilidade. Confiança no 
apparelho e certeza absoluta na 
precisão da derrota. |: 

—Viemos dar-exactamente sobre 
Os Penedos, sabe? Dé curioso ape- 
nas isto: ena já 'lusco-fusco. Do al- 
to, as rochas, eram apenas uma 
mancha mais escura na superficie 
co mar. Já andavamos precisamen- 
e em cima d” - 3- 
per de d'ellas quando BEReA 

E, animando-se mais, Jaccadnra 
Cabral dá-me pormenores du via- 
gem: | 

—Sahimos da Praia com gazo!:- 
na apenas para 10 ou 12 horas. O 
mar não nos consentiu que cesço- 
lassemos com mais. Ao fim de bora 
e meia de vôo, tinhamos um tungre 
consumido. Restava-nos o outro e os 
luctuadores. Deitamos no ar os nos- 
Sos calculos e verificamos que pro- 
vavelmente a gazolina se esgotaria 
de todo antes de chegarmos aos Re- 
chedos. Durante cerca de uma hora 
discutimos, eu e Gago. oCntinho, es- 
te problema :“ seria melhor descer 


[no mar, à ventura, emquanto fosse 


dia, na esperança de que algum na- 
Vio nos recolhesse ou proseguir até 
aos Penedos, sahindo da. linha de 
navegação, aproximando-nos da 
noite e perdendo, portanto, todas as 
probabilidades de salvamento, ca- 
So a gazolina se acabasse antes de 
attingirmos a nossa méta? 
- Gago Coutinho tinha a certeza de 
ir bem. Eu participava da sua con- 
fiança. Decidimo-nos, a final, a pro- 
seguir. Chegamos, emfim, aos Ro- 
chedos. Iintrada linda! Mas era 
tempo! O apparelho estava comple- 
tamente lambido de gazolina. 

A descida já vocês sabem. Mar 


encapelado, com ondulações enor- 


mes. O motor fraquejava. Não havia 
tempo de procurar sitio mais calmo. 
Descemos. O mar levou-nos um flu- 
cluador. O outro está no «Republi- 
ca», golpeado pela onda, como tives- 
se sido cortado com uma navalha 
de barba! Muito curioso.» 

Ouvi, emocionado, a narrativa 
de Saccadura Cabral, sentindo bem 
a angustia que os dois bravos aviá- 
dores soffreram nas ultimas horas 
do seu extraordinario vôo. 


Perguntei-lhe ainda se tinha al-' 


gum novo projecto em materia de 
aviação. Esquivou-se, amavelmen- 
te, a responder. 

—Não. Do futuro não fallemos. 
O futuro... a Deus pertence. — 
Edmundo de .Oliveira. 


Consagração e divulgação - 

E' concebida nos seguintes ter- 
mos a proposta de lei apresentada 
ao parlamento pelos snrs. ministros 
do interior e das finanças relativa- 
mente á consagração e divulgação 
da travessia: 

«Artigo 1.º — E' o governo au- 
ctorisado a dispender, pelos minis- 
terios da “marinha, e dos negocios 
estrangeiros, até a quantia de 250 
contos com a consagração e divul- 
gação da travessia aerea do Atlan- 
tico que está sendo realisada peios 
dois officiaes da marinha de guerra 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 

Art. 2.º — Serão abertos no mi- 
nisterio das finanças a favor d'a- 
quelles ministerios os créditos espe- 
ciaes necessarios para a exécuç 
esta lei.» - pita 

Duas opiniões. 
Do «Diario de Pernambnco»; 


«O brigadeiro-general William Mi- 
tchell, chefe da secção de aviação do 
exercito norte-americano e o contra- 
almirante William Moffett, director 
da aviação naval, que são considera- 
dos as principaes auctoridades, nos 
Estados-Unidos, em questões de avia- 
ção, foram entrevistados pela United 
Press sobre o «raid» Lisboa-Rio de 
Janeiro, achando ambos que a em- 
preza será coroada de exito. 

Indubitavelmente, disse Mitchell, 
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Cha rutos 
“DPoock,, 


Commercial e Bismarck, 
encontram-se na Tabacaria Trim 
dade, Praça da Batalha, 3927 


D———>—>—>ac<———————— 
| Os nossos artistas 


Actriz Virginia 


Começaram hontem a ser distri- 
buidos os bilhetes de convite para a 
festa, que em homenagem da grande 
actriz Virginia, se deve realisar na 
noite de 29 do corrente no theatro S. 
João, organisada pela exe." snr.* D. 
Guilhermina de Araujo e coadjuvada 
pelas illustres senhoras e cavalheiros 
que formam o seu grupo dramatico 
da élite portuense o que são além 
d'ella as sor.” D. Ilka Sarsfild, D. Se- 
rafina Araujo Teixeira da Rede, D. 
Maria Virginia Araujo Teixeira da 
Rede e D. Maria Stella Teixeira e os 
snrs. barão de S. Lazaro, Raul Tei- 


- 
Rd 


a tentativa é audaz e digna de ser xeira Rede, Raul Correia, Affonso 


levada a cabo pelos que a emprehen- 
deram. O seu exito significará o es- 
treitamento das relações de toda a 
especie entre a Europa e a America 
do Sul. 

O contra-almirante Moffet disse: 

«Os corajosos aviadores portugue- 
zes merecem a felicidade de realisar 
o «raid». Antecipadamente, affirmo 
que elles o conseguirão. Essa tenta- 
tiva é um verdadeiro esforço prati- 
co para resolver o problema da na- 
vegação transoceanica. O facto de 
ser um bydro-avião o apparelho de 
que os portuguezes se servem au- 
gmenta as probabilidades de succes- 
so do emprehendimento e diminue 
os riscos e perigos. A observação dos 
«raidmen» será de valor inestimavel 
para os futuros vôos através do 
oceano.» 


NO PORTO 
Associação Catholica do Porto 


A direcção da Associação Catho-| 


lica do Porto resolveu, de accordo 
com a Associação Nun'Alvares, cele- 
brar um solemne «Te-Deum», com 
oração gratulatoria na igreja da Trin- 
dade e uma sessão solemne no salão 
nobre, depois da chegada dos illus- 
tres aviadores à cidade do Rio de 
Janeiro. 
A banda da Carris 

'A direcção da banda de musica da 

ris, Não querendo deixar passar no 
esquesimento o heroismo dos nossos 
grandes aviadores, - resolveu” dar um 
concerto no recintho da Companhia 
Carris, á Boavista, cnde tocará das; 8- 
às 9 horas, quando co. hasteamento da 
bandeira nos mesmos edificios, sole- 
mnisando assim esse aclo, 


l 
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A banda seguirá depois para o Cen- | 


tro Democratico, á Praça de Carlos 

Alberto. E E 

O hydro-aviãv é posto a iluctuar 
— Viagem de experiencia 

Na estação radiographica de Lei- 


xões recebeu-se hontem, á noite, um | dade, Praça da Batalha. 


radiogramma communicando que o 
«Bagé» chegon alli ás 10 horas, tendo 
sido posto a fluctuar o hydro-avião 
ás 2? da tarde. A's 6 horas e 35, hora 
local, os aviadores estão fazendo uma 
viagem de experiencia. 


NA PROVINCIA 

Paços de Ferreira, 5 

Está tudo preparudo para se com- 
memorar a chegada dos intrepidos avia- 
dores portuguezes ao Rio de Janeiro. 

Haverá musica durante o cin e noi, 
te embandeiramento geral, 
morteiros, ele. 

Pensa-se em dar: um bódo aos po- 
bres, 


— —— = 


Ovar, 6 


Preparam-se aqui grandes festejos | Leite Brandão. 


para logo que haja noticia da chegada 
dos intrepidos aviadores ao R 


Janeiro. 


organisar tem perco 
uma subscripção. 
etc. 


Haverá cortejo, 


. 


| 
. 


| 
salvas de |va Magalhães e D. 
| Lobo Kendall. 


io de | Osorio da Rocha e 

| Angelina P. Peixoto Taveira, D. Her- 
A commissão encarregada- de os |minia Maia Gonzalez de Medina e D. 
a rrido a villa com | Francisco de Sotto Mayor. 


Henriques, Gailherme Sarsfield, José 
Augusto Lopes de Lemos e Antonio 
de Lemos. 

As comedias a representar «Os 
medicos» e o «Pôr o ramo» estão 
sendo ensaiadas com todo o cuidado 
e interesse no salão do nosso amigo 
snr. Anthero de Araujo. 

Esta festa deve marcar nma étape 
das mais distinctas para os amado- 
res que n'ella tomam parte e deve 
ser de um inegualavel bom gosto pa- 
ra os gue tiverem a ventura de a el- 
la assistir. 

À grande actriz Virginia aasistirá 
a esta festa, devendo chegar ao Por- 
to por estes dias. | 


PRISÃO 


Por mandado expedido pelo me- 
retissimo juiz da 2.º vara do tribunal 
do commercio de Lisbva, ficou hon- 
tem recolhido na cadeia civil do Por- 
to o industrial d'esta cidade, Ernesto 
A. Ribeiro, um dos socios da empreza 
Metalurgica, de Francos, pronunciado 
como cumplice da quebra fraudulen- 
ta de Francisco A. Fernandes, com 
quem o preso parece que mantinha 
em Lisboa negocios considerados me- 
nos claros. 

A pronuncia foi proferida sem 
admissão de fiança, em razão de a 
natureza do crime de que o preso é 
accusado a não admittir. 


Cigarros 
“Abdulla,, 


E mais marcas Egypcios e In= 
glezes, encontra-se selecto e-va- 
riado sortido na Tabacaria Trin- 


+ fo 12 . 


Rs un quai 


esante 


Dn 


Vida e! 
== mae 


Ee. 


am e 


Anniversarios 
Fazem annos: 


No dia 9-D. Bertha de Lima Fis 
gueirinhas Costa, D. Maria de Viilal- 
Maria Haddock 


No dia 10-D. Maria de Lurdres 
Martins, D. Fernanda Osorio da Ro- 
cha e Mello, D. Maria Leonarda Gue- 
des Leite, João de Paiva do Faria 


No dia 11 — D. Maria Valentina 
Mello, D. Maria 


SS, EST 


No dia à2 — Pedro d'Araujo Ju- 
pior. 


dos senhores 


A fabricar bre 


Ceramica 


NOVA DE GAYA 


Escriptorio provisorio: 
Rua de Passos Manoel, 74 
PORTO 


TELEPHONE, I3 


+ 


«Lock-out» typographico 


Foi enviada á imprensa a seguin- 
te nota officiosa: 

«Os industriaes graphicos, ponde- 
rando a situação actual da gréve, mais 
uma vez declaram, para elucidação 
do publico que o encerramento das 
officinas terminará logo que os ope- 
rarios participem que estão dispos- 
tos a apresentarem-se em todas as 


officinas com o augmento votado | 


nas assembleias industriaes». 
sa 


Espe 


Sá da Bandeira 


Realisa-se hoje uma récita com a 
soberba peça «Duas Causas», em pue 
Alves da Cunha mnito se destaca. 

—A seguir: «A Garra» outro bello 
trabalho de Alves da Cunha, 


Aguia de Ouro 


Continua em scena a revista «Tr 
laró». 

Hoje, mais dois espectaculos, ás 
8 e meia e 10 e meia. 

— Quinta-feira, festa da popular 
actriz Zulmira Miranda, 


Girco Royal 

Hoje, 2.* apresentação dos applaa- 
didos numeros W. J. Bright, notavel 
equilibrista sério-comico, e M.elle e 
Mr. Jackson, admiraveis no duplo 
volteio a cavello, que hontem obtive- 
ram successo. Espectaculos ás 8€e 
meia e lu e meia. 


Palacio de Crystal 


Além da visita e recraios, durante 
o dia, nos formosos jardins do Pala- 
cio, haverá hoje a costumada ses- 
são de cinema, com as ultimas es- 
treias de maior exito. 


Passos Manoel 


Sessão elegante, das 9 em deante, 
com a estreia do film aPela porta 
falsa, 5 partes. Outros films, Concer- 
to. 

Trindade ? 

Estreiam-se hoje os episodios 1 e 
2 do monuuental fim «A adaga mys- 
teriosa», em 18 episodios, que devem 
causar successo, 


Batalha 


Nas. duas sessões de hoje es- 
treiam-se os episodios 1 e 2 do gran- 
dioso film «A adaga mysteriosa». Pas- 
sam-se tambem as séries 5.* e 6.2 da 
da «Caveira de Ouro», e «Esperteza 
de ingenua». | : 


Olympia 


Interessante sessão cinematogra- 
phica. 


o 


Rotistario religioso 


Quarta-feira, 10 de Maio—Oitava 
da Solemnidade de S. José. Missa 
como na festa. oração 2.º de Santo 
Antonio, bispo, confessor, 3.º de S, 
Gordiano e S. Esprinaco, martyres. 
Credo. Paramentos de côr branca. 


Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 
ço é Victoria. 


Primeira Commu than 


Na igreja do Carmo, deenja Or 


dem o sur. dr. Alfredo de Moraes 
d'Almeida é prestimoso presidente da 
assemblia geral, fez ante-hontem a 


sua primeira communhão, sua inte- 
ressante filhinha D. Maria Julia. 

À commovente ceremonia reves- 
tiu desusada imponencia, sendo mi- 
nistrante o rev.”º bispo de Leiria, 
que reson missa e fez uma tocante 
aliocução, allusiva ao actô que se 
realisava, tendo vindo expressamen- 
te assistir a elle os avós da commun- 
gante snrs. conselheiro Sá Carneiro e 
sua esposa, 

Para commemorar esta solemni- 
dade entregou o snr. dr. Moraes d'Al- 
meida na secretaria da Ordem a anan- 
tia ds 505000 para o fundo da sopa 
economica dos irmãos pobres, tendo 
dado dias antes, para o mesmo fim 
1503070. 


“de Valladares, b 


[Em frente á estação de Valladares ). 


propriefarios, mestres 
de obras é indusíriaos 


Participa que tendo entrado em laboração 
tem desde já em fabrico: Telha typo Marselha, 
olarias, tijolos macissos, vasados e volta, chami- 
nés de qualquer altura, tijolarias e toda a quali- 
dade de artigos refractarios para qualquer in- 
dustria, assim como diversas ornamentações in- 
teriores e exteriores, em fôsco, branco, verme- 
vemenfe: Tubos, butijos e ou- 
tros artigos em grez, mozaicos, azulejos e toda 
a qualidade de artigos sanitarios. k 

Garantimos a boa execução e acabamen 
e tomamos encommendas de qualquer artigo que 
não haja fabricado, segundo os desejos dos 


PETRE 
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eulfragios 


Commemorando o anniversario 
natalício de D. Maria Eugenia Rodri- 
gues Benites. fallecida ha dois annos 
e meio, e suffragando a sua alma, re 
cebemos de seus filhos Julia, Luiz e 
Urbano Benites, por intermedio da 
snr* D. Julia Caldeira, a quantia de 
55000, para distribuirmos por pobres 
protegidos pelo Comercio do Porto. 
— À snr.* 
za Torres, su 


" . 


para soccorrer qualquer necessidade 
urgente de familia pobre envergzo- 
nhada, pedindo a todos orações pela 
suffragada, 


— MD O pa e O e e TS — TT —— 


o 


— GRADE GR A ya + EST 
EIA DE + Og ET 


h 


= Gommertigdo porto pe 


ar FABRICO DE: 
ETIQUETAS: EM RELEVO 


” “ e 
f Eta Í 
“4%of 0º 


- 


. ais 4 so 
Onntaciosdo RO 
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Roseiras 
Moreira da Silva & Filhos 
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Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares 
CATALOGOS GRATIS 


—-— 


COMMURICADOS 


RAIOS X 


Doenças da digestão 

(estomago, intestinos, figado, etc.) 
Trataméntos scientificos modernos, 
no Instituto de Portugal, do Doutor An- 
tonio Coelho (da Universidade de Coim 
bra). Aberto das 8 ás 20. Rua do Brey- 
ner, 6—Porto. Telephone 1:152. Appli- 
cações do 606 e 914 allemães. (6) 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do lustituto Ophtalmologico do 
Porto—lRua Sá da Bandeira, 262 

pas 14 às 18. 


— DDD >roc.——————— 
As pharmacias 


2.º TURNO 

rnarmacia de S. Domingos, largo S. 
Domingos, 44 

Campos, rua Central, J43-" oz; Lima, 
P. Mousinho ds Albuquerque, 62: Maga- 
lhães, rua do Rosario, 292. 

Canavarro, rua da Restauração, 52; | 
Alliança, rua da Conceição, 2: dos Cle- | 
rigos, rua, da Assumpção, 29. 

Pharmacia Figueiredo, Succcssor, rua 
de Cedofeita, 125. 

Barros, rua do Loureiro, 10%; Ricca, | 
rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão | 
rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 
Alegria, 863; Luzo-Brazileira, Batalha, 
“6; Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, | 
10; de-S, Lazaro, Avenida Rodrigues de 
Freitas, 296; da Liga, rua do Bomjar- 
dim, 284: Laboratorio Pharmaceutico, 
Praça da Republica, 21: Pharmacia Ho- 
mopatica, rua Bomjardim, 244%; Phar- 
macia Souza Soares, rua de Santa Ca- 
tharina, | 


* 
| 
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Eagas PerommEndangis, 


CAMBIOS 


O mercado cambizl esteveum pou- 


co movimentado durante o dia, fa- 


zendo-se algumas transacções. No fe- 


cho ficou um tanto firme e com com-|3949 |JENDE-SE, de habitação, com 3 andares 


pradores a 4 1/, e vendedores a 4 3/. 


COTAÇÕES 


Em 8 de maio. 


Effectuado por 


Praças | Praso E ETA Por | deira, 5-7. , 
Bed sedes DD A pode sed pai O Ei Em Lishoa — Informa o corretor oficial 
Lond. .. 90 d/v 4 dt E 

» Cheqg. 414) 4% 18 

R. Jan. . » mm) mapa 
Pariz... » 15165) 1518lit. 1 
Madrid - » 15976] 23005/p. 1 > Ra -s> j 
dpi 2 | asi ask 1] Esta venda effectuar-se-ha por leilão no dia 13 do 

] » 5892): 45944/H. 1 | ala Io de 
Suissa. - psasá 25490 : corrente pelas 16 horas e meia 

« LOTK. n “Ia. E E s 
Bolgiea id” É nene intermedio de Antonio Paulino. 
Aliem. . Db 43 44 1 mM. 1 a - 
Nina ; » 1] 24% | 

uecia.. » 38923] 38336 
Dina) = aa] nanaa! ago NAVEGAÇÃO 
Norueg. » 25330! 25400 EVA dd DO Ra So 

Agio EM 7 DE MAIO | 
EE: oiro. » 60 3500| 625500 ——. | 

iro gre, » 15100] 15200 
Oiro m. D 15000! 15100 - DOURO 
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BOLSA DE LISBOA 


Em 8 de maio 


Effectuado 


Fundos do Estado: 
Insc. de 1.0005000 ass. . «+ 
Insc. de 1.0008000 coup.... 
Obrigações do Emprestimo de: 
1905; 3.010 e copacssdençereo 
1888-89 conpon,..«..cesssos 


> del 


+ ESDDEE Finanças 
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| Terça-feira, 9 de 


da na rua Elias Garcia, n.º 


Vende-se simultancamente uma faixa anexa de t 
com a area de 108,90" que foi adquirido, a fim do 
novo alinhamento da Avenida das Nações Alliadas, 
ximidade da actual Praça da Liberdade, lhe dá uma po 


ravel. 


N'esta cidade — Informam 
& Ct.*, Praça Almeida Garrett 


Antonio Maria Pires | 
RUA DO COMMERCIO.. 


Entradas: 

Lisboa, vapor francez Lacydon, 
capitão André, 342 toneladas, 1 dia, 
cascos vasios a Comptoir Maritime 
Franco Portugais Ltd. 


Hull, Londres por Lisboa, vapor 


inglez Alvano. capitão Duffill, 519 to- 
nel«das, 13 dias, carga diversa a Wall 
& Westray. 

Cardiff, vapor inglez Shenstone, 
capitão Grindb, 680 toneladas, 5 dias, 
carvão a Kendall Pinto Basto & C.* 
Limitada. é : 

Cardiff, vapor inglez Allie, capitão 
Jones, 133 dias, 3 dias e meio, carvão 
a Wall & Westray. 


1912, OUFO..ccosccs esse 00  S205000 : h 
1917 eeccececccseceseseseoe 858000 | SAhidaS: | be 
Externas, 1.º série... «....-. 3605000 Rouen, vapor francez Mars, capi- 

»o Di » ceceseroo 3523000 | tão Entresangle, vinho. 

»v E Rm “ scenes 36353000 =. 

Acções: | LEIXÕES 

Do B. de Portugal.......... 5805000 | Entradas: 
Do B. Commercial de Lisboa 3005000 Lisboa, vapor 'portuguez Bolama, 
B. Nacional Ultramarino... 2545000 | capitão Peixinho, 695 toneladas, idia, 
Do B. N. Ultramarino, coup. 2745000 | carga diversa à Companhia Nacional 
Do B. Lisboa e Açores..... 3725000 | de Navegação. 
Do B. Economia Portugueza 833000 Sahidas: 
B. Portuguez e Brazileiro.. ' 1745500 | Nahidas: 


Do B. Industrial c/d....... 


Do B. Colonial Portuguez.. 1405000 
Idem, coupon...«........ - 1453090 
Companhias de Seguros: 
Propristarios.........s.«e.  D83000 
Companhias diversas: 
C. Nacional de Navegação. 2025500 
C. Vinhos e Azeites ....... 335000 
C. Credito Predial...... “o 393800 
C. Industrial Alliança cid... 1545000 
C. dos Phosphoros......... 1673000 
Idem, COND... «coscove cc v0.o 1715000 
C. Portugal e Colonias..... 1425600 
C. Tabacos......... «ecc voo 4195000 


Fundos brazileiros: 


FONE Soc enrDs dncacgos 
Companhias coloniaes: 
CONONÇO- sc. <sgaho ns castas 
GabindasevinauhasDoros. nba 


4:025000 
2758000 


Obrigações: 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


“MAIO, 8 | ) 
Rendimento aproximado: 


Até 6.cececovcsssoscics 229 contos 

Em 7, mais, . sesssossecs ot v 
EE Rd 
=— ==: 

UURO: 

Até BG. .reccesesoocroe.se T:280 libras 

Em 8, Mais. cescesasese 854 ad 
8:143 » 


- Vinhos 

Rio de Janeiro—No Ango, 6:500 
RAN Bolfe, 24:500 —Nu Delfiand, 
D7D. 

Pernambuco—No mesmo, 2:520. 

Bahia—No mesmo, 11:890. 

Santos--No Balfe, 2:940. 

Londres—No Drake, 24:780—No 
Albano, 24:—No Tejo, 37:368. 

Dublin e Glasgow—No Endymion. 
51:180, 

Belgica—No Theseus, 1;825. 

França—No Apolon, 60:000.—No 
Perone, 269:370. 
o EN TRICA RENO J. C. Jacobsen, 
Suecia-—-No mesmo, 767. 
Moçambique—No Texel. 6:730. 


Gijon. vapor americano San 


| gerties 
capitão Griffen, carga diversa. 


EM 8 DE MAIO 


DOURO 
Entradas: 


Aveiro, lugre portnguez Espinho, 
1f2 diz, sala M. & W. Jones, Ltd. 
Sahidas: 

Não houve. 


LEIXÕES 


Entradas: 


Villa Real de Santo Antonio, hiate 
portuguez Rio Arade, capitão Olivei- 
ra, 144 toneladas, 16 dias, cascos va- 
sios a Caetano Rodrigues. 

Sahidas: 

Não houve. 

A's 19.3) horas: 

Fóra da barra fica o vapor francez 
Peronne. 

Vento: N. (brando). Mar bom. 


— 


BRAA4IL 


RIO DE JANEIRO, 8 


(Do corresp. do Commercio do Vorty) 
Cambio s/Londres..... Te 
Libra no RIO ea Seara - 318735 
Paridade 4 3!: Porto sobre 
Londrês eeuensanene 970,21 
B.s. 
Falecimento do dr. Urbano 


dos Santos 


RIO DE JANEIRO, 8—A bordo do 
transatlantico «Minas Geraes», falle- 
ceu o snr. dr. Urbano dos Santos, vi- 
ce-presidente eleito da republica. 

Deixára, recentemente o governo 


do Maranhão e encaminhava-se para | 


esta capital, 
A noticia do lutuoso acontecimen- 
to produziu extraordinaria impressão 
de pezar. 
Preparam-se grandes funeraes. 


Nota do dia 


e — 


Continuam a viver-se ho- 


vamento. De um lado, são 
as questões de lana-caprina 
da política, mantendo a es- 
terihdade do parlamento e 
ameaçando agura uma crise 
ministerial de complicada 
solução. do outro, é a odys- 
sela dos aviadores, acres- 
cida, de ha dias, com novas 
e inesperadas contrarieda- 
des. São os verdadeiros ro- 


EEE a e — 


Re 


A questão da Faculdade 
de Medicina 


—-— 


De que o parlamento se 0c- 
cupa 


uuuso hoje sessão nocturna pro 
rogada, que começou às 10 horas da 
noite. 

Tenta-se a solução do conflicto da 
Faculdade de Medicina para não o 
deslocar do poder executivo para o 
legislativo. 

A solução seria approvar o voto 
de confiança ao governo, dando ra- 
zão ao snr. ministro da instrucção e 
depois de proposta a revogação ou 
modificação da lei n.º 851, os profes- 
sores dv medicina retirariam os pe- 
didos de demissão, ficando anulada 
a nomeação do dr. Lopo de Carva- 

0. 


' Marques, o deputado snr. Delfim 
Ista conferenciou hoje com o snr, 
ministro do commercio sobre o pa: 


Diario de Lisb 


em & Commeccia dy Nosto 


Maio, 8 
chedos do lyzico, em volta 


dos quaes se enleia a teme-! 


rosa empreza. 
A fé e a tenacidade dos 


ras de incerteza e de ener-| herois hão-de ter, a final, a bro. 


sombra do novo Adamastor, 
que surgiu lá nas remotas 
paragens, quasi no termo da 
jornada gloriosa, A boa es- 
'trella de Portugal não terá 
ainda, d'esta feita, empa- 
nado o seu brilho, que se. 
projecta desde as brumas da 
nossa Historia. 

Entoemos, pois, a ultima 
prece patriotica. 


===" === 
O congresso integralista 


— 


Effoctuar-se-ha em Lishoa 


O congresso integralista que devia 
realisar-se em (Coimbra no proximo 
domingo, realisar-se ha em Lisboa 
em data indeterminada, tomando 
parte todos os integralistas filiados. 


| Academia de Sciencias 
Escola de ASTON eae ÇÃO 


Reuniu, sob a presidenciaão snr. 
Almeida Lima, a Academia de Scien- 
cias de Lisboa, tendo resolvido, em 
harmonia com a proposta apresenta- 
da pelo snr. Bento Carqueja, officiar 
ao governo, suggerindo a ideia da 
fundação, em Lisboa, de uma escola 
de aeronavegação, bem como de pos- 
tos aeronauticos em varios pontos 
do paiz, 


,31 e Ventura & Coelhos, Ld.”, Rua Sá da. 


apostolico dos respectivos prelados, 
Es 


“ração da diocese de Castello Branco, 


“sobre promo 
no exercito. 
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agua furtada e loja, situas 
204 24. - | did Ed 
terrenô municipal 
predio ser adaptado ao 
e que, Junto á sua pro-: 
sição muito favo- 
— Foi aa 
os cambistas Agostinho Luiz Marques 
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Atravessia 
do Atlantico 

a] Rr. 
Difficuldades —Vôo de ex- 
periencia—Outras no-. 
“5 28 METAS caio fura 
No ministerio da marinha rece- 
beu se hontem um radio, communi-. 
cando que o «Bagé» havia chegado 
ás 16 30 aos rochedos de S. Pedro » 
S. Paulo, não tendo sido possivel 
passar o bydro-avião para bordo do 
cruzador «Republica», devido ao mau 

estado do mar. RR 
Tentaram hoje esse trabalho, ses 
gundo o mesmo telegramma infors 
mara; e, caso isso não fosse possi- 
(vel, o «Bagé» e o «Republica» seg gi. 
riam para Fernando Noronha, a fim 
de se fazer alli o desembarque do 
hydro-avião. NE o 
Efectivamente o «Bagé», reco- 
nhecida a dificuldade do desembar+ 
que do hydro-avião, seguiu dos ros 
chedos para Fernando Noronha, bem | 
como o cruzador «Republica», onde 
chegaram às 3 horas e 30 minutos 
da tarde, onde, segundo as ultimas 
(informações, chegariam ao principic 
pda tarde. RE ear. 
Um' telegramma de Pernambuco, 

porém, recebido na central tele 


“ 


gTã= 
phica de Lisboa, dizia que o «B: 
havia chegado às 10 horas da manhã 
à ilha Fernando Noronha, que horas 
depois era lançado ao mar O «aFay- 
rei 16» e que pelas 2 horas da tarde. 
os aviadores faziam um vôo de ex= 
periencia. . 


Segundo informações do m in tos 
rio da marinha, o hydro-avião não. 
poderá comportar a gazolina precisa 
para ir de Fernando Noronha aos pe- 
nedos e voltar ao ponto de partida, 
a não ser que seja collocado um tan= 
que sobrecelente. | "va 
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Pauta de importação |. 
Proposta de lel 
O snr. ministro dos estrangeiros 
apresentou hoje ao parlam nto. US... 
proposta de lei, segundo a qual é au 
-etorisado o governo a legalisar e pôr 
'Immediatamente em vigor a pauta. 
de importação, obedecendo às se- | 
guintes bases: a 
Pauta de importação dupla, ma- | 
xima e minima, acompanhada de in- | 
diceções preliminares, Rua se 
A pauta minima marcará o limite |, a 
de concessões a fazer nos futuros Ave 
accordos commerciaes, sendo os di- /” 
reitos de importação cobrados, f 
| Tegra, em ouro. = 
. 


bi; 
1 
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. 
O ministro dos estrangeiros, no 
praso de 10 dias, denunciará os ac- | 
cordos litterarios e commerciaes com 
pauta annexa, ficando abolidas as 
sobretaxas de importação e expor- . 
tação, à excepção das que incidam | 
nas pautas commerciaes actualmens | 
te em vigor. o 
Durante o periodo de quatro me- - 
zes podem ser presentes ao conselho | 
do serviço technico aduaneiro quaes- 
quer reclamações sobre este diplo- | 
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Conferencias 1 8 
dobre varios assumptos 


Realisou-se hoje no gabinete dao 
presidencia do ministerio uma larg! | 
conferencia entre o chefe do governt 

, e 


e os ministros da justi cas. M 
| estrangeiros e cormeréi, versahde 1% 
sobre assumpto amentares. a 
! Por pedido'telegraphico dos inte. 

ressadcs residentes em Leurenço | 


a] da 


gamento de creditos aos fornecedo: | 
res dos Transportes Maritimos do 
Estado. “aa 

O deputado snr. Delfim Costa con- 
ferenciou hoje com o administrador 
geral das estradas, ácerca do estudo | 
da conclusão de estradas no concelho 
de Mirandella. TR el 

O snr. dr. Alexandrino de Albu- 
querque teve hoje no parlamento | 
uma demorada conferencia com o 
sor. presidente do ministerio sobre. 


os acontecimentos de 19 de outu- 


. 


Novas dioceses. | 
No norte de Portugal 


ENE 
To 
Consta que a Santa Sé, a inst 
cias dos respectivos prelados, erigiu. 
uma nova diocese em Portugal, q | 
diocese de Villa Real, com o seu cas 
bido proprio e seminario. di EA 
Esta nova diocese é formada em |. 
grande parte das parochias da archi- 
diocese de Braga, e outra parte das | 
parochias de Lamego e Bragança e 
em que tanto se evidenciou o zelo |. 


- 
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articularmente do de Braga. ae ' 
E' a segunda diocese que neste 
periodo de 10 annos é erecta em Por= | 
tugal, esperando-se agora a restau= 


GS = - «+ é 
Promoções e limites de 
idade no exercito 
Nova lel 
Consta que vae ser convertidoem 
lei o projecto do deputado tenente- 
coronel snr. Henrique Pires Monteiro, | 
ções e limites de idade | 
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à reserva 14 generass e | 
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Passarão 
117 officiaes superiores, além de va=. 
rios capitães subalternos, sendo pros 
movidos 500 officiaes, approximada» 
mente, incluindo 10 coroneis do enigão) E 
do-maior. ) a 

Um dos ofíiciaes a passar á reser- | 
va seria o coronel medico snr. dr 
Brito Camacho. ea 

Está computado em cerca de 400 + Aa 
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MADRID, 8—Hontem, na praça de 
Madrid, ao ser lidado o quinto tonro, 
o espada Granero foi colhido, tendo 
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ção: que as casas Redfern. Poiret, 
Molineux, Doucet Paton e Madeleine 
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toilettes modelos confeccionadas para 
Cora Laparcerie e para as actrizes 
do Renaissance e destinadas á tour: 
née de Portugal. A exposição tem si- 
do admirada por todas as familias 
da grande sociedade e os jornaes fa- 
zem-lhe o mais enthusiastico elogio. 
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pt aCatharina, | — Telephone. n.º 1:319—.| tg ERES do Porto, deposi- rata de 4 4 &SPE-| hendo bem cosinhar. Fal. Mega, tõ. 3640 Forjas portateis da | Bi mão, pratas. om 1 - OE 4 
E Telerh, 32011 P | Es aga se muito bem | jr nº da Restanra- FT TE Page ar TEReaa o joias, vendem-se na Ow | « no Castillo do 
o | Consultas na rua de Sá | AU VA Une a e to á ordem . . 91.000500 |n rivesaria Aliança. r na roa da kestonra-| Bilhetes do th:souro | ventulnh+, com movi- E Ati Queijo; ini do Au 
Ir, . Ale da Bandeira n.º 283, das SENHORES ACCIONISTAS: |Banco Alliança nã fama das FIO - pj (São 86 3806 do governo Allemão 4 | mento de pedal. Vendem: | Tivemunta dlliança. ma | Queijo, im : É 
| Bixo Querra de meia ás 5e meiada| idem" . 38.748581 | au sg67| Professor ou protes- |!/, 0 vende-se cambis- | Neves. Ribeiro & Songa, aa Flótes, BOL — teto, mid Sim Bm rati 
pe cialista das doen- tarde. | Cumprindo, cora muito prazer, as disposições Banco Commercial o Er | Sora de violino, precisa- | ta Magalhães, R. das RR A ps n.º8. 1.º Dhonenº* Est. 3699 Kas, cl ; ndeiva 
| sc de ouvidos, nariz, | MosaCdican Curson estatuarias, tefnos a honra de;apresentar-vos 0| de Lisboa, idem . 5.000800 | Séllos. Compram se, |se. Carta a este jornal,| Flôres. º3-Porto. 124 — COIM 3675) Prata fina, ouro tou pa MESAS ea + 


| resultado da nossa gerencia, respeitante ao anno 
de 1921, submetendo á vossa apreciação o balan- 
| Ço e contas respectivas. 

Os premios processados. n'este exercicio, im- 
portaram em Esc. 197.1 104$40,8. . 

As indemnisações, que págamos, deduzida a 
importancia recebida pela parte ressecurada, 
attingiram Esc. 38.832$44. 

Pelas cotações de 31 de dezembro. os papeis 
de credito; que fazem parte do activo da Compa 


Banco Nacional Ul- 


| je garganta 205 | 


Prata da Batalha, 14 


e is 5 da tarde 


tramarino, idem. 
Banco Popular Por- 
tuguez. idem . . 
Caixa Economica 
Portugueza, idem 
“Caixa, dinheiro em 
cofre . 
Bilhetes do Thesou- 


| Cirurgião dentista. Con- 
sulta das 11 ás 18. Rua 31 
de Janeiro, 193- L. o 102; 


mporfante leilão 
“de madeiras 


VaTrofa jproximo âEstação 


pt RA 206, 1$2:218$41,5 valem da x papi 
| ENC. * ou sejam mais Escudos 7 
70.620$58,5. Segurados 


A conta de Lucro» « Perlss apresenta o saldo 


positivo de Esc. 109.491$41,3 an qual, de Por premios de se- 


guros terrestres 


pôr. de garantia ..- 
|. Todos os nossos delegados, “correspondentes 

e agentes, que nos - dispensaram - o seu valioso 
concurso, para progredimento dos negocios da 
| Companhia, são. crédores da, nosso, reconheci 
mento. 

Tambem nos é grato agradecer a todos aquel- 
|tes dos nossos dignos accionistas—e bem poucos 
'são-que nos tem dado a preferencia nos seus 
seguros, contribuindo d'esse modo para a pros- 


Reserva de seguros 
vencidos .. 
Caução da Direcção 
Acções  arremata- 

das, herdeiros de 

accionistas 
Dividendo a pagar. 
Lucros e Perdas — 


és p OR escriptura de 27 de abril corrente, la- 


peridade da Compa hia. SRUCO é», oe a) a 
“É vrada nas notas do notario dr. Arthur da Ao Conselho Fiscal toda a nossa gratidão 
va Lino, d'esta cidade, foi constituida uma so | pela coadjuvação dispensida e pelas immereci- Eso: '» “e 


dado por quotas de responsabilidade limitada, 

8 qual ficaram a ser unicos socios Max Schreck 
nior e Guilherme Augusto Cogorno d'Oliveira,| 
O! fi tormos e condições constantes dos artigos se- 
mir 8: 


das attenções recebidas. 


Porto, 31 de Março de 1922. 


Os Directores, 


+ *— Pela morte ou interdição de um aos So- | Inyus das obrigações da 


| sr elativos ao tempo dacuimiás desde o lia gnez—2.º semestre de 


Egimento deverá ser feito em 12 prestações) 4 e meio por cento dos 
Dsães, acrescidas de juro egual: ao 'da taxa de! emprestimos portu- 


conto no Banco de Portugal. guegrs de 1888 1889— 
BA cessão total ou “parcial de qualgnér | “7 oia 2º semestres de + e 
Bia, à frvor de estranhos só poderá ser efe F 1991. . E 2.891353 


ada “Quando v consocio do celente não que ira | Ditos das obrigações do 
ra respectiva acquisição nos termos do artigo | Pando Externo Portu- 


or. guez, 1º 6 3º séries— 
Do Esta sociedade dissolver-se ha pela sim-| 5º semestre de 1920 e : 

PYontade d'um dos socios; e, em qualguer| 1.º de 1921 (coupons EA uy 
o de dissolução q ne não seja O previsto no ar no ST e dB). . a o 022527 1) 
à Bstimo, será todo o activo e passivo social | Ditos das inscripções de 
ficado áquelle dos socios que maior pr (0) assentamento — 1.º € | 

no 1921 . PS030U 

Hener em licitação verbal. 9º semesrs ne . 


BU Será regulado pelas disposições lega*s | Dividendo das acções do 
Blcaveis tudo aquilo em que “este pacto for | Banco Commercial do 
Isso, | Pórto—2.º semestre de ai 
e Ê | |-19 20 6. [.º de 19% . « 71392500 
Níbaio, 27 de abril de 1922. | Bitos das acções do Ban 
co Lisboa é Açores —; 
| Q nofario, | 29 semestre de 192) e 
 Toega 19 «-. “o 1.850500 
Artlur da Siulvã Lino. aus das acrões do dei 
ae de 7 rs Nacional Uitrama- 
Sa e Fido —D ocgemrestra. de 


Emo. | | Dt 40:00 42 de I9PL . 468500 
Riga (Pitch- Pine) 


4 Ditos das “iurõães da 
vigas de diversos cumprimentos 


Companhia Fabril do; 
bi] 


“a 
Fi. 


“e 


| “CavadoDanho de 1920. , AU 

à Iitos'da acção da Com- 

' “'hanhia Fiação Por- 
tnense—anhos de 1919 


—  — — — 


qualquer quantidade. no- 
TIB$14 |vos e usados. Ru: Can- 
- dido dos Reis, 99—Posto. 


|“ platint. Pedidos u , 
F Almeida Bastos. n—- 
(da Prta —7) Lnlegra 


com preço,a M. V. 3914, "Bustos é lindissimos 
Rapaz. Precisa-se pa |objéctos ds arte, pro- 
ra esoriptorio; fnllor das | prios para presentes. 


Garolina a grinel, 
barata, 10 litros 12350. 
Gurage- Palace. Avenida 


6265350 Raia 10 ás 14 horas. Travessa | Casa Moreira de Sá, rua | kodrigues de Freitas, 7L| mas: Pri ta-Lis boa. | do B mta tidiad 
a | = | da Bainharia, 25 2.º. ol de Janeiro. 3783 |e rna Duque de Salda: telgpiiane, 15 - Cen. | 476 - Cita e mora pd. à 
5.168561 | Hospedes 9-5 "Bilhetes do thesonro | Nht. 456. —  sess|trar E PE nd 
3.236555 7 “Urgente, quirto mo-|austriaco, de6%%.livrede| Joalhziro, 1. L. Al-| DEP TETETS «Lacei-l. Wend se oie 
2 Hotel Basto. Acceita | bilado ou sem mobilia e |impostos, sendo resga- | meida Bustos, 77—R. da | ras», lugar do Bom Viver | SãZ, do stç. 
| commensaes ehosp: des, | modesto, precisa senho- | tados em qualquerépoca, Prata—7o Tisboa, Tele- — Sânhoane—Santa. Mar | 3; com toe 
110.000,00 Preços economicos, bons | ra honesta. Carta aos | Vende: Cambista Maga- | gramas: Prata —Lisboa | tha de Penaguião. Fallar tences. eat 1 


25.000300 190.000 sÓ 


24000400 | “Secção E oaria 
3,000800 | =========2==— 


109. 


1:329. 140529,3 Sacam e fornecem 
=—-=—=  partas de credito so-. 


EE e 


Porto, 31 de dezembro de 1921. 


Os directores, 


1º-Esta sociedade adopta a denominação | Sueci TN 
prt ras de Mirandela, Limitada e tem Antonio: Vieira da Orus Asttniios Eid da Cri PRP A are id Emprestimos sobre | jos e ce tudo que te-. Tambam compram 
4 séde no Porto, com estabelscimento na Cal- “Augusto Pereira Sampaio Augusto Pereira Sampaio Wi p titulos nacionaes e nha relação com este. Ê 
da de Monchique n.º 15. | Henrique José Mendes Guimarães Henrique José Mendes Guimarães. paizes da America e estranceíros cotados | oiro 8 prata om barra | 
a sua EUIAÇãO é ES seno indetermina A do "Asia. |na Bo ca. | necocio. Este vapor mesa carga it 
O, devendo considerar se iniciadas as operações | E | | : ea | E OI ES dio PR, O | todos os portos da Costa Orien É, 
dna RR é a industria cor Movimento da, conta de Parecer lo conselho fisgal | “Encarre am-se no Rio de dansira da administração de predios, co-| Portugueza, com trasbordo em. Lou- 2a 
deira, ea poderá ed saem qualquer Lucros =) Pe rdas em 1921 E + g 'renço Marquss str 
dita indust.ia ou qualquer “amo de commercio. | ENHÓI ste RC ' 
O intuiaao Sr oro Sds | o shi ga SENHORES ACCIONISTAS: branca de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- Pira carga e mais exclnváRiaiiha ss 
490 capital social é de 100 contos em di- RECEITA 


Pelo sucinto, mas claro relatorio, que pela Di 


a ; acha-se integralmente realisado e pertence | ii recção da Companhia de Sesuros «DUDRO» vos é | OREY, ANTUNES a ba E da 
Pg eae dies E ociaEa vd iaLET Saldo Pp a liquido sie (apresentado, podeis com precisão apreciar 0 grau" — 
sa das dedurções . . | e S(09)4 | dê pros eridad e ella attingiu. 
& de caução, pertence aos dois socios, que a | Premios de -eguros tera en OR Bar ado de perto e com toda a] EE e vie nda No Porto | Em Lisboa | 
xercerão indAstinectamente, representando a 80- restres maritimos,pos- |attenção, o movimento dad operações da Compa | NPR ENE Bee .. Aa FS Tapas o , 7) IR p. D da 1 
Rm todos os seus actos Judiciaes e extra- E taes e suplementares o t usião de apreciar o trabalho dos Emi VE die | Largo Dom nãos, ' uqua ereglta, 4. Pt, 
eserva de seguros ven- i cente ANE OC Ea Sã o DN da NS ' TA 
“BO balanços sociaes serão fechados em | idos. 5 ) 14.000300 é seus dirigentes. ds valsres constanfeada esa > o o Telephone, 576 Telephonme nº 4190, di AE 
de dezembro de cada anno, dividindo se em | Juros das obrigações da pturação e encontramol-os em ordem e de confor-. | € j : à a 
Es eguaes pelos dois socios os lncros e perdas | . Camara Múnicipal' do midade com o balanço veral de 1921. | A o ) NE LIS SC A 
jo aqueles accusarem depois deretirado 5 p. c.) Porto-—2,º semestre de Congratulando nos com o excellente tesultas) 
8 lucros liquidos para fundo de reserva. 1920 e 1.º de 19)... 716335 do d'este exercício, somos, portanto, de | nata 


Ro, uma importancia proporcion «mer teegual, 1990'e 7.º de 1921 . . a12501 Porto e Escrirtorio da Companhia de Seguros 
he houver pertencido pelo mesmo balanço. ; Ditos das obrigações de | «DOURO», 15 de abril de 1922. 


Jose Conçalves Bertão 
Munvel À, de Faria Villaça 
Antonio Fernandes de Souzu. 


tr la po & 


MN. 


pedia STOCK R.M.care of this paper. É e, z 
Costa, Peres, Limit. “2 o DOCIBNAdo IE Nave" do 


51, Rua Cavdido dos Reis, 6 
+ CS RORTO 


Combatei q S 


Empregando o De nrativo Dias 
«o Enereg dupla Ade RREO Para L'sboa. Tanger, Larache, Rabat- Recebe carga, esperado breve- 
L | :' aid ma I O] 


as Fenes sito bom mogno E uairá e 1920. 12300 
PE varvalho americanos— «bhug! e F 
Preco e cbetim» eq LLras mn ad elras a aa Bi lhetes. de do 6.906591 E. infalivel 
io pi SSSiSom 7 = * E Ditos .de depositos é or, e sol Depositarios 


po adr , a” md — o Nas - = = “% 
PHS Camões, 202 JRTO Deisgth dotes sa (á e Esc. . . e ci end 


o 


| 
— ads DEE TT Era LE: ue 
- ei - 
. 


Bo ea MODERNA EANIZADAS A eofémon os + oo cer TES Cn) AMbiNO. Porgitao&o-G;; Limitada LEohbg=&>Froitas, Limitada) ARMANDO OCHOA 
Rua de Bellomonte, 107-1.º 


749588 . cambiaes; descontam 
1809800 | letras sobre o paíz e 


Ri “SAP AGOSTINHO” 


Martyres da Liberdade | lhães. R. das Flôres, 332. | Telephone, 1145 — Cen- 


vinhos esmerado servi- 
; n.º 119, loja. Mi 125 Itral, Eid 


ço: á lista. | estas 


o E da par 
º 45, 3.º. 8381 


accordo com o eo digno eo ppa PES-| o sbllos o 1. 7.6895927 B XE *E ne Yen) xe: E E He EE EMO, | O We nº 
| | | . pomos que seja dada a seguinte applicação: Por ios de se- | a 
Por intervenção de ANTONIO PAULINO Drs edo do OU NaSSa e Gob ca da "| Aos snrs. poem da carga ga 
en ingo, I4 do corrente á 1 hora Eae: prsnGs os pardos ão PE nd o DS East da ” ustóoos ] eltách aa ç palo vapor a 
por a Oo a D. SVO lho di di a E ata ii réis +s 
tando qu Cibsitiintom OO use” me Borges & Irmão | “Holbein”. 
a pagamen o de contribuições isortium Portu- 
a pd Sete grande Euro EEPORtOs e outros nte : 24,491341,3 E o Re 2. 829835 | ) 
dá cioilesdac castanho em o o srs | Companhias resse- é Sa to Não rece endo a Aliandega 
Erichões c taboado. Os lotes o É reais EIA Lados sais 4, SNIS BANOQUEI ROS | ” Ieouros trazidos por este vapor, pá por 
“feitos em quantidade de| sendo approvada esta proposta, fico o Fando| Est « « 1:820.140829,3] 64 a E Rua do Bomjardim g& 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira | falta de espaço, previnem: 53 al 
na a duas toncladas cada um. ip ea EIN ERRA sã DOURO, | ioga Ai» Felenh 30 | E oiii se acham em barcaças no rio Dour '0 
E de S. Bento, ds Te 9 horas da manhã - "A escripturação da Companhia e todos os do- te ep ong — 2 ! PORTO tn telegrahio — ar qietao de conta é risco da mercadoria mo = 
RE. —— — mi — | cumentos comprovativos, encontram-se, como a PASSIVO AGENCIAS" ai = EE e | tivo porque daverão . tomar. “con 
A É | lei determina, n'este esoriptorio á disposição dos ! PIT 3 cio Es E Ee esto ação I—Praça do Municipio—8S - E , | pm Seca ua « 
| | Senhores Aceionistas. Qnaesquer PRP Ep Capital, . erp - 000500 tie o: “LISBOA: 44— Rua do Arsenal — 46 . |º E) les evitando maiores le st Ti de 
it aço tia o mio 2 MEBIO o oe! Porto,16 de abribdo 19285| 
fo que sempre nos encontrarão aqui ao sen dis- | Fundo de e Eno PASO SNIS RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º “196 Osagentos; = Ts 


gisão Rio. Ec Garland, Laliloy & C, Do 


| SEOQÃO PAPEIS CREDO Secção de Cambios is I31, Rua Infante D Henrique - dd 


Compram e vendem | Compram e vendem. p. P. u [ & l. , ns | 
papeis re credito tan- | toda a qualidade de oUs on 
to nacic: ces como es- jnotas e moedas de | 


traneirvs, acções de | todos os paizes, tan-| (DIRECTO) A é 


Bancos e Comnanhias | to de oiro como pra- 
| - 
nas principaes praças | im como coupons | ta, cobre e papel. Para . Lourenço Marques 
“do estranceiro e cu- e Beira 
tras operações ban-| fe qualouer especie. 
“1A 22 de maio o vapor 


ra Era HALOCRATES — 


Compram p vendem | “Recebem em dinheiro é ê 


ordem e a praso. 

Ordens telenraphi- | 
cas para entreras ou. 
abertura de credito 


estrangeiro: 
SáLS 


Edo 
— | a 


— 


bre o paiz, França, 
Hespanka, Holianda, 


Inrlaterra, Italia, No- + X+ x 


ua, 


averbamento de titu-| 


Wi | 
q F 


rigir a 


peiia e liguidações de herancas. 


| | Esta importante Companhia acceeita varea a 
Os ioliUria para. a cultura do fetes de concorrencia em conhegsimentos, 


Rbltt lagaes do faleciio ou interdito son isso |. Cuminhoo de Bireo ie ee do corrente para sabir em no 
Fio dissolver se ha a sociedade, atra se) mestre de 1920 e 1.º de | Lº—Que o vefetido balanço geral e contas, E ; ER FÊ 0 a deita Alloney, recebo carga para o porto acima. | a 
lo o acti vo socjaes ao socio sobrevivo | . 7921 (cou onS n.º 41 SOR | ig orita, a k sta 
Ear Ei o as hEndaLtos do morto 0U 42) ( p C 372596 PD E O E DADAS EA ua é Bom SROR são 05 quan Os da |gozg e Ce auaDEs 6é A St e a PPA FP us A PRE asno mais id 2nÍDs,. tra 
re msentante do interdito o que se mostrar per pitos das obriga ções da das» «e 1!8 a aplicação proposta pela Direcção; os portos da Africa: Canetoven 5 
M fer-lho der copital, tgndordo TOGenva e Pre Companhia Geral: de Ee á mesma man: deatgia q Vosso justo [Comi annia de | rQuvos O nim a Fay. Algoa Bay, (Port Elizabeth), East nd N a 
| 


davques, Beira, Portos do Madegas jar | 


Cos e Organ £US do Ca hedelo car e Yavritius- 


Rua da Fabrica, 9-1." Para carga, tretes é mais esclarecimentos di-| 


0000009009999900 sis pos ssintes no Porto de Transportes br 
AuenRTmo de Uliveira Rocha & Irmão 


é BODK heeper Aiii dd 


18, Rua da Nova Ataca | “A 
TELEPHONE, 1830 e 


Comba do ema o 
TELEPHONE, 2689 Lori HR EOPES Cir u A 


AVISO AOS EXPORTADORES — [Carreiras quinzanass antro Porta, hei 


Thoroughly competent re- | 
$ quired. Apply with fulest & ça par das psd VB ui Delgada, Hav.a, Londras a Anvars 
vahldas de Londres para 0 Porto, com cas a 


particulars to 3877: & temos correspondentes 
Anvers, dias 12/13 6 28/29 de cada mez 


Sahidas do Porto para Anvers. com-escala por Ponta 
Delgada, Havre e Londras, las 4 e am e 
de cada moz, | | 


Vapor GRANJA 


E-te vapr é esperado no Porto a todos os 
momentos, seguindo, depois da indispensave 
demora, para Ponta-Delgada, Havre, Londre 
8 Anvers recebendo carga para estes portos. 


Para tratar: 8674. 
Em Lisboa | No Porto 


Na À da É n Provisoriamente com: (a E o 

é ua A ha David José de Pinho ata 

92, Caes do Sodrô | %, R. Nova Alfmde «Ri 
Telephone: OC, 472 Telephone, 141 ne A 


FT 
299 


& 

O ão OD e pá 

pe é 
124 


o 94 


Soc00000 HOLHH9SCS 


onda do Memo | NEPTUNIA? 


Para Palamos Marsslha e Genova 
IE ora) dd afssila e twenova 


Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador. | mente. 


Recebe carja em IO do corrente. 3790 
395. Trata-se com cs agentes, 915 Para mais informações, trata-se com o agente 


Telzphone,9%5 Rua da Nava Alfandega, 71, 1.º 


Telenhone, 4 Rua Infanta O. Henrique, 39 —Porto | — PQHIO -=-— 


E 
a E to, có da Costa 
18 Campos 


PcmRo MS. P. | Wall e Wesiray 1! 

pe “oras Rem 20, Sá da Ban deira, 20-4 | R 

E A: REAL | N É LEZA | a QOMPRA e vendo A (Mala Real. Hollandeza)-- 

E EM AL € ao Si de credito, na-| | Paquetes correios a sahir de Leixões ' 
| 4 


Vapores a sahir 3697 : 
» | Paquetes da série “A” “dB - RE camh É Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeira, Santos; 
E MIRSIS ho B 4 C. de Ferro do Estado Montevideu e Buenos-Aires. 

E E Direcão do Minho e Douro | & 


= Paraal Madeira, S. Vicente (C. V.); Pernambuco, Bahia, | ; 
E Rio, de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires aviso ao pubLico |À A, 28 de maio o paquete 


À COMPONAIN-ERANCÉDA DE dn jd 
H Serviço rerular e rapido de Leixõag * 


+ ALBA Em 16 de Main—Para Bahia à Ph d 
— Janeiro, Santos, Montevidau eb 


OMNAGATHE HOCGAROSÃE um | 


- ” . big AAA 
esa st Pos Tod 


ft'ambios e loterias 


E 


to 


London & dt) ALBANO | potros e casa ao 


À Aires. 
| - Acceitam-se passage: ros de |. interm 


'igada a Nine ás 10-11, 
Data de Nine às 11- 45, 
à chegada 9 Famalicão ás |b 


E WE | E Feira annual em Fa-|R “cORANIA” faria e 3.º classes. e; q 
=. ss mac esteclrs: De Lisboa SE Eus Rê malicão de rg =. ——— = "49 
RApRRA SAO Dto Ji cDe'Leixões Esperado, para carre- Por este motivo rea-|R - Todos os vapores re 
E: ANDES. FR (3 EL] ' 123 de maio London DARINO gar em 18 do corrente. Eisar Ri A nã da 8 de A 13 de junho 0 a E A tteação E ce “E rm 
=, a EE é P É: : : “8 d 1922, segt e E. 
= va LANZA 1: 27 de junho LISBON Ge CRS g Rir o Porto is E Estes paquetes É Eds rita de luxo, de 1. dlasie Aracaju, Ta gerada Antonina, 8 
- 14 alho. . as C egad aa Famali- a 2, à intermediaria e 3... ranc'sco orianopciis e itaja y, O Ban 
5 *. ALMANZORA | MM de julho : Hull & Antwerp | E a É dE pe e = de do Sul, Pelotas e Porto Alegre . n 
| nie it e | ás à Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam À trasbordo “em Buenos-Aires para Ros ii 


Para pas'agens, carga e quaesquer ps 


Esperado hoje. 
clarecimentos, trata-se com os AGENTES 


“(* Estes vapores não tocam em S. Vicente) 


Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.: classes. A 25 de maio o paquete 


Liverpoo! | ESTRELLANO 


“Os páquetes ANDES ARLANZA é ALMANZORA teem DA — À iso ss rc, cncgada À GELRIA doa À GERMES EM PORTUGA- 
Lor : E 8 ao Porto ás 19 04. e o 
=|] : tambem uma 3.º classe super Liverpoo! | TORGELLO | Pins do corrente RB Forto, Lu desuso fe À Ã 15 de junho o paquete Gomptolr Marto a Portugais 
“F T ' pas a ri 66 “e | E ESr Joaquim Múria “E d . 4 : 
Ea A E, Paquetes da serie D É A CCE SS E TESS DE | Valente - 3750 || ZEELANDIA SUCCESSEUR DE 355º 


o 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro : 
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